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i.omes Netto, accusado dc ler enve-

nenado a sua esposa. 

' —O Republica seri brevemfu|f In-

cumbido de importante commisSIlo. 

—O general Rodrigues Sgics, ehc-

fc do estado maior general^» exer-

cito, recebeu lelograrnma de Manaus, 

dizendo (juo cliegdu àquella capital 

o 33" batalhão tio infantaria do exer-

cito, vindo do A lio 1'urús. 

O batalhão, ((iie partira |iara o Pa-

rus com um elTectlro de quinhentas 

praças, ficou reduzido a noventa c 

nove pessoas entre soldados e «líi-

claes. 

RIU, 28 

A's sessões proparatorlas da Ca-

mar* o do Senado, reallsadas hoje, 

compareceram poucos congreslfife, 

sendo lidos os expedientes do am-

bas, (|uc careceram de iinportancia. 

—O dr. Godofredo Cunha, Juiz fe-

deral, proferiu sentença, Julgando Im-

procedente a acçllo dc ludemnlsaç.lo 

de mil cento e treze contos, movida 

pelos proprietários do FrontSo Nacio-

nal contra n Fazenda Nacional o jul-

gando procedente a excepçlo Invo-

cada por esla. 

—O sr. Rodrigues Alves, prcslden 

te da Republica, n lo deu hoje des-

pacho algum. 

—O sr. José Carlos Rodrigues, re-

dactor-chefo do Jornal do Commerelo, 
conferenriou com o dr. Paulo Fron-

tln, dlrector das oliras da Avenida, 

propondo a compra dc unia area na 

Avenida para construir um edifício 

destinado 1 redAcçJo e ofTlcinas do 

Juntai do Oommercln. 

RIO, 28 
Lm operário que trabalhava nas 

obras de demolirão na Avenida Cen-

tral calilu de Grande altura, acban-

do-se moribundo. 

lím outro operário que trabalhava 

nas obras da Avenida foi colhido 

pelo fio elcclrlco que servo para a 

conducçHo do entulho, morrendo ful-

minado. 

—Estiveram mnlto concorridos os 

enterros do jornalista italiano Anto-

nlo iírandls c do estivador que foi 

morto no confllclo havido hontem no 

bairro da Saúde. 

—0 cruzador Tiradtnlts Irá para 

frente do novo cães da Saúde, 

alim dc salvar o sr. presldenle da 

Republica, poroccasMo da Inaugura-

ção do mesmo eaes. 

Está marcada para quarta-folra 

da semana próxima a Inauguração 

IJ5SÍjtri*0 1'OfiinrTrBnMfr, Ha Kh.^^ln. 

Ó Ãquilalaa saUIrá, afim dc eom-

munlcar-se por melo de apparelhos 

dc telegraphla sem lio com a Ponta 

dos Castelhanos e fortaleza de Santa 

Cruz. 

RIO, 28 

Corre que faraó parte do novo 
Conselho do Guerra alguns almiran-
tes e contra-almlrautes, devido a dif-
flcuidade (ta sua organisaçAo coin 
olljclaes do exercito dc paluule su-
perior ou egual, á do general Olym-
pio da Silveira. 

n i o , 28 
Movimento do porlo. 
Entrou bole neste porto o vapor 

T/í/i e, de llajahy. 
Sahlram : 
Castro Alces, para Manaus, e San 

Xicolas, para Hamburgo. 

- a r 

Aos noBMos^fibrrelIgtonarloB 

«consoll inmos que ploltelcm 

qual i f icação eleitoral em todas 

ns localidades, nvisando-nos do 

qusesquer abusos prat icados 

tontra a leg i t imidade do alistn-

IUClllO. 

S. Paulo , 28 dc março do 1905. 
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0 leão e o porco 
Pa r a at tender ás cxigencias 

«la sua despesa n o r m a l , t Re-

publ ica de Pe r nambuco a r r an 

jou , em Par i s , lia poucas sema. 

nas e po r in termed io do d r . Ce-

(i l ia i io Mamede , emprés t imo de 

u m m i l h ã o de l ibras, ao typo 

do H1 "[„, j u r o s de 5 n[„ c amor-

tisação annua l do 1 °[„. 

E m portuguez- f inanceiro : a 

Repub l ica ex-leão do Norte, ox-

cluidos os quebrados , recebeu 

doze m j l contos o pagará , no 

praso de - t r in ta e seis annos, 

oi to mezes e v in te dias, a quan-

tia de t r in ta e tres mi l contos. 

I sso se o camb io ficar q u i e t o ; 

se baixar, sub i r ão as quant ias 

n ej jtregur ao credor em servi-

ço da d iv ida . 

R u im isso, não í ? Po is cá, 

na Repub l i ca dc S. Pau lo , n 

cousa anda peior. Maior a riflu, 

ma i o r a tormenta , ma ior o de-

sastre. 

Também, para attender a suas 

• w í ó -

vernô pediu empres tado u m 

mi lhão , e para compra r u m a 

estrada que íuncc ionava e só 

pod ia funcc ionar em seu ter* 

r l torio, estrada que economi-

camente, por tanto , j á lhe per-

tencia, esso sapiont iss imo go-

verno te imou em pedir ao ex-

trangeiro ma is tres mi lhões e 

oitocentas mi l l ibras. 

Baixou, po rém , o preço do 

café ; estão d i m i n u i n d o vertigi-

nosamente as rendas d o Esta-

d o ; a renda l iqu ida da compra 

da- Sorocabana, logo no seguu-

d o semestre, n ã o da r á p a r a p&' 

gamen to de dous terços dos ju. 

ros dev idos ao credor... O nde 

a r r an j a r d i nhe i ro ? Onde ? J á 

n ã o lia impos tos a imaginar . 

S. Pau lo ('• u m a carteira vasia 

em f im de mez. Donde t i rar dr 

nhe i ro '( 

l í n tres ou qua t ro annos, 

q u a n d o a cr ise da l avoura a i n 

da sc n ã o accentuara tan to co-

m o agora, q u a n d o o cafó esta 

va a 4*000, po rém o camb io 

firmava-se cm 12 d inhe iro» , agi' 

taram-se os lavradores, o go 

verno i n v o c o u extraordinária-

mente o Congreaso, o os depip 

tados, com a incompetência que 

n i n g u é m lhes rccusa, prohibi-

ram novas plantações de café, 

prov idenc ia cu jos resu l tados fo-

ram , entro outros, o a ugmen to 

do stock e a mais accentuada 

ba ixa do preço. Errou-se, mas 

er rar é fazer a l guma cousa. 

l l o j e , o café está a 3J700 por 

10 ki Ios.-Jã n i n g u ém reclama. 

O desan imo é comploto. Assal-

tada pela desgraça, a infel iz la-

roura n e m tenta luetar. Cada 

.nvrador espera na noite da mi-

séria a sua vez do perecer, co-

m o nos ch ique i ros de fazendaB 

p r óx imas á matta-virgem cada 

leitão espera, quas i sem gru-

nl i ido, a ga r ra da onça que o 

lia de suspender, carregai ' e di-

lacerar. 

Pobre Ropub l ica de Pernam-

buco ! Pob re Republ ica de 8. 

Paulo ! P o b r e jau la d o Norte ! 

Pobre ch ique i ro d o Su l ! 

Pantoa—1905. 
M A R T I M FRANCISCO 
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MA01110, 28 

Os famintos, na província de Cor-
doba, fil.-o cemmetteudo toda a solte 
desatinos o tropeltas, saqueando as 
padarias e assaltando os aeougues. 

A policia eirectueu numerosas pri-
sões. 

TOKIO, 28 

O governo japonc/. acaba de en-

cummendar nos rslalelros bolaude-

zcs dons submarinos, quo exceder.lo 

aos mais poderosos até agora rous 

truldos. 

PGTERSBUAGO, 28 
A esquadra do Daitlco, commauda-

da pelo almirante Rodjestvensky, du-

rante o lenipo em que permaneceu 

nas águas da Indo China capturou 

vinte navios allemtcs que conduziam 

grande contrabando de guerra des 

tinado aosiiaoaifozes. mm 

S S T E R E O T T P A D O S I M P R E S S O 
... . -1" ciiniiajuins rumernm chi i/iiali/it^ 

de abril de 1905 
JAS R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

ta e twniinauí rm /iin_ <1* junlin nu drznuhv» 

REDAClJAO E OFFICI.VAS 

L u a d » a . B e n t o , 3 5 - 3 

T E X . E P H O K E , 6 2 3 
W V 9 I G Q O 4 0 

aos-JjnoiIezes. 

PARIS, 

A agencia tlavas reccbcu um tcle-
gramma de «Mian^hal, dizendo ijuc 
uma lancha procedente ds Masham-
plio annuucia (|ue grande numero dc 
navios japonezes 8" achavam próxi-
mo da Ilha de.FuksIma. E' crença 
geral ipie esses navios fazem parte 
da importante esquadra do almiran-
te Togo. 

—O rei Kduardo chegou a Mai 
selha. 

Bl'KN'08-AIRKS, 28 
Tem e.iusado multa imiirPsSIo 

/arlo de se adiarem luberculo» 
mullas pessoas I cm collocadas. 

Itelna lambem com luleusldade 
tullueuza. 

SANTIAGO, 28 
O Ministério das Relações Kxlerl< 

res Ignora a respo>la dõ sr. I gnrle-
clie tobro a contesta" !lo do Cliile ao 
Iralado do 1'eni com a Uolivia. 

PETUnSBlRGO, 28 
Aiigmenla o temor dc graves des^ 

ordens por orcasllo da Paschoa, d«' 
vido a exaltação popular. 

Cem mil soldados estilo coucentra-«l 
dos nas prlnclpaes cidades. 

PETERSUUIU;o728 
Chegaram a esla capiUl quinze* re-1 

giaeMos d» »miic(is, M QtiindOúloíoI 
dez para Varsovia e indo 0s onlros'1 
cinco guanieecr o palaelo Tzarkoe-
selo. 

Ksse movimento de tropas & devi-1 
do as anuuucl&das desordens por dc-
casiüo da Paschoa. 

•Nesta capital ja foram feitas quln 
ze mil priMies. 

As ramlllas estSo emigrando. 
Os cathollros de \arsovla ataeaJ 

ram os cdiiiiiiercianies judeus. 

(lim as e conapoivlenti) 

e barra a 

Cambio, 17 d. 

Café, typo 7, 

Entradas por ( auri|g|em 

lí ntro, o:o saréâs. 

Pauta da semana, « 0 rclls.' 

M a r e a d o s 6 x t r a n g e t ( * o s 

n o v a - y o h k 

lOimmrrcial Telojram Imrratiri 

O jilerendo fechou houlem esta-
lei. Inalterados. 
OpçflH: maio, G,«0; Jullio, 6,7ü; 

BRUXIÜI.LAS, 28 

Foi asslgnado o tratado do arbi-
tramento celebrado entre a Dinamar-
ca c a Uclglca. 

PETERSBURC 0, 18 

Foi descoberta importante mina de 
carvao cm Audrlanovka, no 'I nins 
baikal. 

—Um ofllclal vindo (Ie Vludlvos-
lock disse i|uo as forllIlcaçOi-s cst.1o 
terminadas e as munlçOes e provi-
sões slo abundantes. 

Accrescentou uue as estradas fei-
tas em llossl», Gromobol e Iiogatlr 
estilo completamculc reparadas. 

ROMA, i8 

Os reis chegaram a Barl, lendo 
grande rccepçilo. 

A cidade esla lllumlnada. 

NOVA-YORK, 28 

Telcgramma* de Caracas dizem que 

o general Cypriano do Castro, presi-

dente de Venezuela, esla de posse de 

um cheque de 100.000 dollars da Com-

panhia de Asphaltos, n favor do secre-

tario do .Ministério dos Estrangeiros 

dos I.'slados-1'nldos. 

O sr. I.oonils, representante dos 

Eslados-llnidos em Caracas, estimula 

os credores exlraiigeiros da Venezue-

la a apresentarem agora rcclama-

l.ütmTíí deixara o *eti1; 

O C A F É ' 

RIO, 28 

Gil Vldal CscreverA «minha sobre 
a eltlçlo presidencial. 

—0 sr. Leopoldo de Bulhões foi 
recebido solennemente no Instituto 
lliilorico, recebendo o seu diploma 
de soclo. 

—0 sr. losiS Carlos de Carvalho 
fará amanhíl, na sede do Instilulo 
Conimerclal, uma conrerencla «oiirc 
o thenia a «Clvllisai.ao na America 
e, especialmente, no lirasll». 

—Domingo próximo, aunlversario 
do nascimento do marechal Fkrlauo 
Peixoto, haver* uma romaria ao seu 
tumulo. ' , 

—Foi concedida Isençlio do dlrel-
tes ao material importado pela Ma-
ternidade dc S. Paulo. 

—Foi auetorisada a Delegacia Fis-
cal de S. Paulo a empossar o escrl-
pturario da Alfândega de Santos, Ca-
roiino Vieira dos Santos Pluto. 

B X T X R I O R 

LONDRES, 28 

A assemliiéa dos accionlslas da CA-
Iy uf Santo» liiijiiwemeiUs approvou 
o íelatorlo apresentado pela dlreclo-
ria relativo ao exercido de ISOi. 

O presidente altifmou o pfo;resso 
crescente da companhia, o que ereia 
uma espectaliva de cxcellentes resul-
tados n j proxlrno exercício. 

Este auuo, serão iniciados Impor-
tantes serviços de electriciilade. 

—A assembléa do •l.ondon IlanU. 
também approvou o relatório do an-
uo de 1'Jdl. 

Pelo rclatorlo verífica sc que o< 
beneiiclos em favor d i banco au-
gmentaram de mais de 40.000 libras 
esterlinas. 

VARSOVIA, 18 

A actual guarnicHo desta cidade 
altln^e a 07.001 soldados. 

PETERSBI ROO, 28 

Nas Immedlarões do Ministério da 

Marinha foram encontradas duas bom 

lias de dynam te. 

—A situação aggrava-so cada rez 

mai.«, auj;meiilaii(lo o pânico geral. 

ç5o, o sr. 

cargo. 

Este telcgrammn causou e\traordl-

narla scnsaçilo nesta capital. 

ROMA, 28 

Falleren bojo o sena.lor Ajutl. 
—O Conselho dc ministros aurtori-

sou a assijdialura de u m a c.oiivciii;.1o 
ttalo-sulssa para o estaliclei imi-nlo 
de lima linha teleplionlca no túnel 
Simpion. 

SANTIAGO, 28 

K' noticia corrente aqui que n go-
verno vai denunciar todos os trata-
lados dc conimerclo que o Chile tem 
com outras nações, nomeando com-
missões incumbidas de negociar no-
vos tratado i. 

UIENOS-AIRES. S8 

O ministro da Fazenda esti elabo-
rando um projecto rara que o peso 
em ouro tenha o valor de U centa-
vos como radr.lo monetário. 

U ministro pensa que os demais 
paizes llmltrophes da Argentina ado-
ptarilo idêntica medida. 

UUKNOS-AIRES. 28 

No convênio celebrado cnlre os go-
vernos do Uruguay e Argentina, para 
a suppressüo das loterias, lia uma 
elausula e-tabelecendo que, caso o Chi-
le, o Brasil e o paraguay, convida-
dos. recusem a sua adlies,lo, tlcar» 
o dito convênio sehi eltelto. 

—O sr. Roque Costa teve lio|e im-
nonento despedida a bordo do Cor-
diltim, que o levará 4 Europa. 

Ahi compareceram o corpo diplo-
mático. o nilnlslro do Exterior e nu-
meiosos membros da colouia portu-
í ieza . 

Aqnelle diplomata deixa muitas 
syinpaihlas em Bueaos-Atres. 

O mercado do Havre abriu liont epi 

eslavel, a 41 francos, com alta de l|2 

franco; Hamburgo, eslavel, a 3õ pfe«-

nige, sem altera-lo; Londres, estasel, 

a 33 slillllngs,, tauii.ciii sem allera-

ç;lo, c Nova Vork, estável, com alta 

de íi a 10 pontos. 

Ao melo dia, houve alia de 1|4 de 

franco no llavre, com o mercado es-

tável, e alta parcial de l j fc de pefen-

niug, em Hamburgo, tamlum com o 

mercado eslavel. 

Em Sautos, eutraram houlem 3.U01 

saccas e na llio, 882. 

A passagem foi de 7.0 l.j. 

O mercado de Santos estove lion-

tem calmo, sendo os ncgoclos rea-

llsados na base corrente de 3»XX). 

Vendas declaradas. O.íiOO saecas. 

Pauta da semana, café bom, 440 r.-is' 

Coininunlcaç.lo do Cfiúru rio Coin-

mercio ile Café de S. Paula. 

Movimento de houlem: 

Base 31700 a 3S890 por 13 ks. 

Café meúdo 3$ 100 a 3»:KW > > . 

Escolha 2|iK)0 a 31003 • > > 

Mercado, eslavel. 

JUNDIAI1V, 28 

jlslá, nesta "cidade, i.091 «accas de 

café, sendo l . í » l saccas despachadas 

para Santo* e 8.59 saccas, pari Silo 

Paulo. 

Entradas do dia, 3.001 saccas. 

Eutradas, desdo o dia I o do inez, 

liO.tilO saccas. 

Eutradas, desde o 41* 1* da Julho-

7.030.180 saccas. 

Stock, 876.S13. 

Média, 5.023. 

Em egual data de 1001: 

Entradas nesta data, 7.318 saccas. 

Desde Io do mez, 1G0.9J3 saccas. 

Desde Io d í julho, ü.977.188 sac-

cas. 

Stock, 831.083 saccas. 

Vendas, 9.000 saccas. 

Base 31200. 

Sabidas: 

Para a Eurpa, 199.837 saccas. 

Para os Eslados-t nidns, 193.719. 

Para Bueuos-Aircs, 3.98J. 

Para MoutevidOo, — 

Por cabtagem, Í93. 

Seteinbio, C,9v; dezembro. 7,20 
O disponível, inalterado. 
Cafií do Rio, Ivpo 7, cotado a 7 3(4: 

lypo 8. a7 l|2 . 
^Vendai, 37.0X1 snecas. 

L IloJe, o rnercaáo aluiu eslavel. 
a<ta de .1 a to pontos. 

HAVKH 

(CjMimtcial Tetejram Bureiuc) 
•O mercado feclio'1 hontem estável, 
>m íi lia parcial dc l|i. 
Opções: maio, i:i l j l ; julho, 41; 

üeniliro, 44 l|i, dezembro, 43. 
Vendas, S9.000 saecas. 
Hoje, o merrado abriu eslavel, com 

illa de 112. 
Cotações: maio, 43 t|5; selemliro, i« 

(Ao meio-dia) — Mercado, esta\el, 
alia de l|4. 

HAMBURGO 

|fomnifrcial Teleyram nureanr) 

«O merendo fechou hontem calmo, 
Hn alta de i|l a 1|2. 
^Opções: maio, 30; jullio, 3« 1|4; 

embro, 3« 3|4; dezembro, 37 11V. 
rendas, 10.000 saecas. 
lloje, o mercado abriu eslavel, 
alterados. * 

kColações: inaio, 30; setembro, 

r (A's2 horas da D—Mercado, eslavel, 
•-m alta parda! de i|i. 

LONDRES 
(Comwerckil Telejratn RureaiM) 

0 mercado abriu liontem estivei, 
im alta de .3 a G d. 
Opções : maio, 3ó|; julho, 33|6 

^lernliro. 3«i; dezembro, 37|:|. 
Vendas, 30.000 .saecas. 

£ lloje, o mercado abriu estável, liial-
rados. 

lotações: maio, : setrnbro, 3ii[. 

rüCHAMXNTO 

IIEZES 

lio 
jillo . . . . 
Membro, 
íenibro 

lloje Ant. 

C..V) 
0.70 
6.90 
7.20 

Hoje 

43 i|2 
44 
41 1)2 
4u 

Anl 

e i t i c i 

Í IE/E3 

W e i 
Dezembro 

IIAMniIRUO 

lloje Ant. 

1 36 3|4 
j 37 t[V 

r 36 1|4 

I 3 7 

lloje 

3'H 
37(3 

(tu s. UOLO) 

llonlem, na abertura do mercado, 

com excepçKo do «London and Ili-

b r 1'late Bauk», que linha adoptado 

i sm sua tabeliã a taxa de 10 5|8, vi-

|orava nos demais bancos a de 16 

1,4 d. sobre Londres. 

A' 1 l|l hora da tarde, o «Banco 

icommerciale Ilallauo- inodliicou a 

sua tabeliã pira !•'• I|2; o .Louiion 

and Brasillau Bauk-, .Brastllanisclie 

Uank fllr IJenticliland' e Banco 

bommerrlo c Industria para 16 :i|8, 

tendo o «Lomlon and lllver l'lale 

feank» c «The Brltlsh llank of Soutli 

America-, por essa occasl.lo, retira-

do as suas re-peclivas labcilas. 

TELEGRAMMAS ítttico apttiol ao Ccmmmvim 

át 6âo Pauto 

m t s z u o n 

RIO, W 

Consta que serio nomeados «s |e-

Jtntt Mendes ir Moraes, Caries Kn-

irmle e Xavier da Camsra para for-

marem o novo Conselho de r.oerra 

rncarrefa-lo de prosegnlr no jolga-

•nento do* liaplteades M S sareesws 

— Prose/«ia • snmmarto de ealpa 

I» froresao • r* resf*wde o *t 

PARIS, 28 

O Mil in publica um artigo diri-

gindo serias r.meaças contra a Alle-

manha. relativamente a que»lio Ce 

Marrocos. 

Os Jornaes da opposiçilo Insinuam 

que o artigo do Moiin lõra Inspirai» 

peta sr. Delcassé, ministro do Exte-

rior, s que, entretanto, o governo 

mandou desmentir formalmente. 

BERLIM, M 

0 artigo do Malta dirigindo amea-

ças I Allemaufea, a propósito da qnes-

Uo de Marrocos, produziu certa in-

quietação nos círculos políticas dwta 

capital, principalmente a* Bolsa, on-

de baixaram seuslvelmeale os ti-

tules. 

WASHINGTON, 28 

Os srs. Jusseraud Durand e 
para 

Stern 
regressar á lierg preparam-sc 

Europa. 

•-Nos círculos diplomáticos acre-

dita-se que a Rússia e o JapSo se sub-

metlerlo i mediaeJo do presidente 

Rooseselt para terminar a guerra no 

Oriente. 

MARSELHA, 28 

Enorme multidllo assistiu íl che-
gada do rei Eduardo VII, de ingla-
íèrre. a este porto, a bordo do Vtelo-
rtn and Mhtrl. 

Os representantes do governo e «s 
auctorldades loeaes Ir.Io a eslaçtto 
assistir á partida do soberano Inylez 
para Paris. 

PARIS, 28 

O jantar one será oITerecido ao rei 
Eduardo VII no Elyseu ser.i de 70, 
ou 80 talheres. 

Todos os Jornaes desta capital con 
sideram a v a*em do ministro lu-
glez da capilal de Marrocos como 
um apoio ao representante da Fran-
ça. 

PKTF.R9BLRGO, 28 

O Isar dara permivslo para que 

«eja nomeada uma eommissllo en-

eirregada de estudar o projecto da 

alwrtura de um canal llgindo o mar 

Negro ao mar Haltico. 

LISBOA, 18 

Chegou a esta capilal e seguiu logo 
uara Paris o jornalista brasileiro Fcr 
relra Teixeira, de Manaus. 

—Na Camara dos pares, o sr. t.u-
eiano de Castro desafiou ó sr. Illulz 
Rilielro a demonstrar os defeitos do 
contrato dos talneos e as concessões 
pouco eseriipulosas de que se fala. 

POHTO, 19 

A Monteipalidade orgauisou ui 
policia para oa eemltertos, afim de 
etitar os roubo*. 

Café baldeado: 

Na Paulista, 1.75} saccas. 

S. Paulo, 913 saccas 

No Campo Limpo, — 

No Braz. -«• 

No Pary, 5.J49 saccas. 

Tolal, 7.94B saccas. 

Café despachado (saccas), 40.631. 

Café embarcado (saccas), ,31.145. 

—Em egual data de 1904: 

Rendeu 13:738*130. 

Dcspacharam-se 2.43J saccas. 

Embarcaram-se 9.896. 

(Commrrtlal TeUgram Bureauí) 

SANTOS. 18 (ás 11.30 m.). 

Mercado, apenas estável. 

Base, 3*Wü. 

Cambio, 16 7|8 d. 

SANTOS, 28 (1.20 m.) — Mercado, 

tirme. 

Base, 3$800. 

SANTOS, 28—Mercado, calmo. 
Entradas. 3.004 saccas. 
Slock. 876.113 saccas. 
Base, 3»»00. 

Papel particular, 16 7|8. 

M o v i m e n t a d a c a f é n a 

S o r o c a b a n a 
Descarregadas em S. Pau-

lo 132 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 133 
Baldeadas em S. Paulo, 

para S. P. H 318 
Baldeadas sm iundlahy, 

para 8. P. tt — 

Total 783 

EXISTKKCla DR CAFÉ KM 38 Dl 
A m i . 

Sm/In t a r a r a *— 
Caie em carros 1.468 saccas 
Lâté em armazéns. . . . . 167 4.735 

a II, 

ftt(fr 

Café em carros 
Cafe eni armazéns., 

M i saccas 
319 398 

M a r e a d a 4 a R i a 

RIO. M 

Entradas, 8*2 saeeas. 

Embarcadas, I . SM . 

Mercado, firme. 

(Ttmmeretal Tttfjrmm Btretit) 

Mercado, firme. 

0 nosso mercado dc camhlaes 

ã>riu hontem indeciso, com os di-

versos bancos de nossa praça sacan-

do na ba-C de 16 7|8. ta\a que, da-

hi a momentos, era alterada para 

ic 13|16, C, em seguida, para iú:i|4. 

A°s 10 l|2 Moras da manha, nova-

mente ofTerlavam 16 7|» alguns ban-

fos, e outros, 16 13]16. 

Até h. l hora da. tarde, a laxa 

fanibial oselllou entre 16 3[4 a 16 7|8. 

A' 1 e meia hora da tarde, brus-

camente os bancos adoptaram a ta-

xa dc 16 1I|I6, a prazo, a de 16 

.8(8, chegando mesmo alguns bancos 

{liHo acceitaroni n«gocios acima de 

1|2. 
rHantcve-se o mereado nesse esta-

de iudecislo, até ás 2 horas c 

Weia da tarde, mais ou menos, c 

drpois dessa hora, tornou-se estável 

pois o Ranço Commerelo e Indus-

tria oITererla 10 3| 4, adoptaudo os 

drinals estalielecimeulas baucaiios a 

taxa de 16 II|I6. 

Nesta posiçlo conservou-se o mer-

cado até ao encerraiiento, que foi 

Urine. 

O movimento de transacções rea-

Ifcadas HO Correr do dia foi grainici 

em virtude das osclllaç^«s das laxas, 

«p:- fez com qi;c appart'cessem com-

pradores. 

A base dos negocio; do dia foi uos 

« t remo .de 16 1|2 a 18 7|8. 

Os soberanos foram, honle.n, nego-

ciados, no llaiw.o lUimmtrcialè Hatiatvi, 

Brasiliamiche B tnk ' fnr ltouteUund, 

Jtondo.i and Hioer PI iH Bank e ca-

ias de cambio,ao preço de I W » r ds. 

A-taxa ds 18 U|M, que foi aof!l;laI 

dl houlem para letras a 93 d,ai á 

vMa, a libra esterlina rale 1 v« )V>, o 

ftanco, $371; o marco, 1704. 

A' Vista, 16 li(32, a libra vale 14»4»V4, 

• franco, «375; o mxreo, »710, a lira 

Uiltana, 1875, cam reis fortes, »U0, e 

o dollar, 2#M1. 

O sr. Cardoso do A lme ida 

não é apenas o h o m e m profqfr 

( lamente ignoran te o immensf i 

mente va idoso que todos CO' 

nhecemos: é t ambém u m a a lma 

pequenina. 

E ' m a u c pei-Eô^uitlor. Tem 

o coração, t o m o o ccrobro, hor 

Hve lmente a t roph iado . X ã o i 

mn h o m e m : é u m deserto dc 

déas e sentimelftos. 

Basta o seguinte facto para 

demonstrai-o. 

Q u a n d o foi daquel le celebre 

mov imen to revoluc ionár io que 

rebentou em Esp i r i to San to do 

P inha l e R ibc i rãos in l io , s. exc., 

então chefe de policia, apresen-

tou ao dr . Aqu i no e Castro , di-

gn í ss imo j u i z federal neste Es-

tado, uma lista enorme d c des-

affeclos seus para serem contra 

clles expedidos m a n d a d o s de 

pr isão . 

O d r . Aqu i no o Castro , inte-

gro, como é, n ão obedeceu. Nem 

podia obedecer. 

N ã o sc expede u m manda t o 

de p r i s ão sem uiais nem me-

nos, com n faci l idade <o;n que 

se emborca u m copo de agua , 

O sr. Cardoso dc A lme ida , 

despeitado, fur ioso por ter en-

contrado no ju iz federa l u m 

homem de caracter perfeito, 

cumpr i do r dos seus deveres, 

tomou-lhe u m odio feroz. U m 

odio de p y g m c u por g igante . 

E , mesqu inho , como é, j u r o u 

ingar-sc delle. E ass im foi. 

'èl-o agora, ha poucos dias. 

C o m o quer que visitasse a 

Cadeia Pub l ica e a Penitencia-

ria, chamou a lguns rrj>orlcrs e 

pediu-lhes esta noticia : s. exc. 

encontrara t udo mu i t o bem, só 

tendo a censurar o procedi-

mento do.Tiiizo federal, que con-

serva presos, sem d a r anda-

mento aos respectivos proces-

so?. d iversos cr iminosos . 

E ' n i na aleivosia. S. exc. pio-

O facto que perversamen te 

B . exe. observou, dc facto exis-

te, mas n ão por des id ia d o tr . 

dr . A q u i n o e Castro. E s. exc. 

sabia-o. 

E, se o a t i rou á responsabil i-

dade daquel le mag is t rado mo-

delo, fôl-o, única o exclusiva-

mente, por espir i to de mal-

dade. 

Qn iz , por u m sent imento vul-

ga r e prcdomicante nas a lmas 

baixas, obrigal-o a passar um 

angus t iado quar to de hora . 

Mus , pela v ingança , sc revela 

o i nd iv íduo . 

Quem se v i nga dessa manei-

ra de u m homem , po rque s«> 

most rou honesto e in tegro , está 

def in ido . Perdeu o d ire i to , quo 

até os mend igos t êm , dc ser 

respeitado. 

Vo l ta remos , se fór preciso, 

ao assumpto . 

43 i|4 
44 
4 í 1 j i 
44 3|4 

Ant. 

3G|9 

S ão abso lu tamente destituí-

dos dc f undamen to os boatos 

que se tèm propa lado ins isten 

temente nesta capital acêrca da 

venda d ' O Commercio dc São 

Panh ao g r u p o pol í t ico chefia-

do pelo dr . Ucrnard ino dc Cam-

pos. 

Es ta foll ia cont inua sob 

responsabi l idade e d irecção d o s 

drs. A r m a n d o P r a d o e P l í n i o 

ÜaiTetto. 

Obteve 90 dias de licença para tra 
lamento de sua saúde o promotor 
niblieo de Barirv, bacharel Coruelio 
.essa Júnior. 

O ministro d a . Justiça eiiviou, 
por intermédio do ministro das lie-
laçõ.-s Exteriores, á respectiva au-
ctoridade brasileira em o reino da 
Ilalia. uma copia de oflicio do juiz 
da vara criminal desta capi 
lal. solicitando uma certidlo de ca 
samunto de Tinichtori Oiuseppe e 
Egvdla l.eudero, que con-la ter-se 
elTecluado no togar denominado •Jar-
rc-,da província de Catania, ha sele 
annos, mais ou menos. 

Vai ser excluído da forca policial 
o soldado do 3° batalliló Joaquim 
Icruandes Pinto. 

A cand ida tura do sr. B e r n a r . 

d i no do C a m p o s entrou , ao q u e 

pafecc, e para fel icidade do to-

dos n ó s „ c m franco declinio. Pe-

lo quo d izem, é, mesmo, u m a 

cand ida tura morta . 

O go lpe decis ivo dcu-lh'a o 

p ropr io sr. Rod r i gues Alvgs. 

S. exc., a l a rmado com a si-

tuação creada ao R i o e j ein 

g r ande par te d o Bras i l pe la 

desastrada l emb rança do n o m e 

do sr. Bernard ino , mandou , ha 

dias, chamar no R i o o sr. R i r 

b i ão J ún i o r , a q u e m , depois de 

expór os graveb embaraços de 

que estava cercado, ped iu q u e 

convencesse os par t idár ios d o 

sr. Bc-rnardino de q u e só hav i a 

uma única sali ida : era a re-

nuncia da sua cand ida tura . 

No palacio do governo tem 

havido , nestes ú l t imos dias, re-

petidas reuniões de chefes po-

líticos, para debater a ques-

tão. 

Hon tem , pelo que consta, de-

pois do longa d iscussão, chega-

ram a accôrdo e de l i b e r a r am 

toda a fé. E ' o q ue podemos 

a f f i rmar . 

Vai ser enlregue ao <-r. phcllppo 
Rtielu, porteiro da Câmara do-, de-
putados, ,i quantia dc 'iti* para as 
despesas do correspondência. 

ojKtMi *0 d* S » 

Cotações em Llvsitpot de algo 1 to do 

•rasll, reduzidas 4 moeda nacional ao 

femblo do dta. 

rechaiatnl* da dl* 18 de abri i 
nw>: 

Pernambueo, tMO por luto. 

Maeqló, (582 por kilo. 

Inalterados. 

Mercado, estaveL 

Foram requisitados pelo sr. secre-
tario do Interior os seguintes paga-
mentos: , „ , . 

2.3444318. à Companhia de Gaz de| 
S. Paulo; ao dlrector do grupo r 

escolar dc Santa Iphygenla; 13J, ao 
•Ir. .iranpe Sucupira; 36:250», a Na-
Ihan \ (..; HIS, a Ernesto de Castro 
A C.: 2038. a Jorge Puchs; 1"0|, ao 
dr. Jorge Pires Fleiifv; 2401, :i Saula 
Casa de Misericórdia de S. Itoque: 
I78J ÍO, a Thomé Roberto das Neves. 
9WKI0, a Còmpanliia AuricoU Fuzen-
da Drumond; i -xil, a Jo.l» K.ancisco 
da Costa e Silva; l».«8. « Joaquim 
i/iie les: 13!, i .lia-Conipany•; 1|400, 
aJor^e I'ucli-;6I8>00. a l.arsaltio. Fi-
lho A C.: 901, a Nalhan >V C.; 5ii» n 
Carvalho. Filho A C., e I!.», a Laem-
mcrl A C. 

Diz o Jornal dt> Brasil, com rclaçüo 

fati^anlo historia das candidatu-

ras : 

• Entre congressistas : 

— EnUo. (|ual ú o candidato do 

leu Estado I 

—NJo sc sabe ainda. 

—Aluda u l o I 

—Meu caro, nós esperamos os 

acontecimentos; s 'i depois disso • que 

adiremos. 

—E de (pie modo t 

—Para apoiar aquellf que nos con-

vier e que nos fór sympallilco. 

—Mas, falemos claro, és pelo Rer-

nardino, ou pelo Campos Salles I 

—onerei que te fale com fran-

queza I 

—Nlto i outro o meu desejo. 

—Pois liem; attefldendo ao meu eo-

raçüo, sou p'!o Campos Salles, 

penso que os amijos do Rernar-

d ino . . . 

—Concilie. 

—Est.lo dando um verdadeiro sal-

to nas trevas.» 

Foi hontem prorogado, até 31 d 

maio, o prazo para pagamento, sem 

multa, dos segulutej impostos esta-

doaes. 

Solire o eai"lal ri.Uinnl) dai rtiint 

de eommerc o; 

sobre o rapilal realinadn da» Em 

preta» I s M i í i m e Sv-iedode» Ano 

de rwjmnt, 

mtmoripllnl a M I a t o r nnpre 

ifúdo em empmtiiaor, 

sobre o contanto dc afnardcrrte. 

O pagamento desses iiu|iosios de 

, via ser feito ate boie. 

Foram creditados WO» a:i porteiro 
,1a lilreclorla do interior, sr. ignaciô 
Porphirio Cruz. 

O sr. secretario do Interior decla-
rou ao da Fazenda que a Saula Ca-
sa de Pirassuiiun^a esl.i nas coudi-
ções de receber o auxilio que lhe 
ioí votado no orçamento vigente. 

Conforme hontem noticiamos dcla-

Ihadamcnle.os srs. drs. Paulo Dias dc 

Azevedo Jinibr e Eugênio dc Lima 

como advogados da .Província Cár-

melitana Fluminense-, represeulada 

por Fr. Antonio da Virgem Maria 

Jlunlz llarrclto, propuzeram, perante 

o (Ir. José Bourroul, juiz de Direito 

da 2' vara ctvci, uma ucçilo de ma-

nutençüo dc posse a favor dc sua 

constituinte, ameaçada pelo revmo. 

bispo diocesano de tnrliaç&o sobre o 

Convento do Carmo, egreja, alfaias e 

mais bens moveis e immovcii per 

leni entes à ordem. 

O juiz deferiu o requerimento da 

queiles advogados c mandou expedir 

o mandado dc manuleuçlo de posse 

requerido, depois de concedido o a! 

vara dc venla e prestado o jurameu. 

lo da lei. como dissemos. 

No dia 27, foi o revmo. vigário ge. 

rat do Bispado Intimado do manda-

do; o, houlem cedo, foi o revmo. bis-

po diocesano Intimado de que a-1'ro-

vincla Carmelitana Fluminense», re-

presentada legalmente por Fr. An-

tônio, estava manutentda na posse 

dos bens que lhe pertenciam. 

O rvdmo. bispo diocesano, que lia. 

via mandado inliniar o procurador 

r H T " pp 

"ça incumbidos da busca para qua 
u.lo procedessem ás diligenMa. V t t 

>ul'- DfJlclado nada resolveu d r t ^ 
promplo. 

Em,,uai,(o |«(o se pa-sava. os om-
claes de justiça arrombavam a ma-
chado as porlas do Convento do . 
Carmo. 

Eol desrespeitado evidentemente o 

mandado ex|»edido pelo Juiz da 2" 

vara, apena» í, vista de"nma peti . io 

ftssiguada sdmeutc pelo revmo. sr. 
bispo. 

Tudo Mo se fez também sem cl-

taçiio dc Fr. Anlonio .Muulz Barretln, 

presldenle do Convento do Carmo 

des . Paulo e Santos e legitimo rc-

preienlaule da .Província Carmell-

lana Fluminense,, que riquíssima. 

Os seus bens, com a morte dos 

dous últimos religiosoj existente», 

que s.1o Fr. Munlz liarrelto e Fr. 

Ignaclo da Coucei.-üo Silva, pns-

sar.lo para o domiúlo do Estado, 

tanto que nos lembramos dc haver ò 

dr. Bernardo de Campos, ex.p#o, u-

rador seccional da Republica neste • 

Estado, ha tempos, mandado hiliinar 

Fr. .Muniz para nilo disp',r dos l>en» 

da Província, sob pena de serrespon-

sabilisado. 

*J"cr dizer, pois, que as vjolencias 

praticadas houlem conlra os jnesmos 

liens c o desrespeito ao mandado do 

Juiz da 2» vara constituem, se mais 

razões iiüo existissem um attentado 

contra a propriedade do Estado, e 

praticado por ordem de representan-

te de um dos poderes desse mesmo 

Estado I 

—E' do regimen, mas liSo de con-

vir que é mais do que deprimente : 

desolador. 

• Junle o atlestado medico» foi o 
despacho que leve o requerimento do 
dr. Antonio de Campos Splles, pe-
dindo 30 dias dc licença, ehi proro-
gaçüo. 

O direclor do Museu do Estado foi 
auetorisado a contratar para a coni-
mlssSo geographica que vai explorar 

regiíto do rio l eio o sr. Francisco 
uetulher. 

Ninguém ignora que o sr. Melrellej 

Reis é um dos mais ardentes parti-

dários da candidatura do sr. Bernar-

dino de Campos a | residência da 

Republica. Pelo menos, quanto mais 

lirine parecia essa candidatura, majs 

risoulio andava s. s. A sua alegria 

era até, para muita gente, o ttíer-

moruetro da propaganda. 

Ora, hontem, togo depois da rc-

timilo em palaefe, onde. segundo dl-

»-> - " " M t j , i l r i t i laa" ' 
arguem a quem SeV-jUJWI IW o.mo 

Nilo houve, ao verem-n-o, umà. 

discrepância. AlTirmaram toaus, uu»-

nlmeineulc: 

—Lá se loi a candidatura do Ber-

nardino. 
Foram justificadas as fallas de d . 

Maria (iiillhermlna Lopes Rodrigues, 
do grupo escolar de Monte Alto, e de 
d. Idaha Pinto Nobre, da escola com-
plementar de llapetiuinga. 

lio commercio dc Santos vai 

íazer Imponcnlc manifestação de apre-

ço ao sr. Pinheiro Machado, quando, 

em viagem para o Rio, por alll pas-

sar, no prcAimo dia 2 de maio. 

K' evidenle o Um (1a manifestado 

—dar a candidalura do sr. Campos 

Salles o apoio do commercio sau-

tista. 

Addlclonc-se a Isso o que já se 

sabe e o que por ahi corre, e digam-

iios se nSo 0, de facto, uma candi-

dalura morta a candidatura do M*. 

Bernardino dc C impo, í 

O sr. secretario do Interior foi a 
Campinas c voltou. Achou ludomul-
to bom. . . . . 

Pudera ! Nada do que la existe foi 
feito por elle... 

O csipilüo Oamoeda deixou de ser 
ajudante de ordens do sr. secretario 
do interior. , , , 

Substituiu o o alteres Eduardo Lc-
jeunc. 

0 icm mostraria a s. exc. o seu 
lognr 1 

O cslado do ^r. dr. Autonto de 

Godoy, chefe de po>;a , era houlem 

gravíssimo. A lodo instante temia-

se um desenlace falai. As dyspnéas 

eram lio forte, que se tornou ne-

cessarla a InlialaçUo pelos ha|õe« do 

oxygenlo. 

Ie frei Antonio e o sacrisllto do Car-

io paia lhe entregarem os liens da 

Província Carmelitana», requerei! 

hontem busca e apprehenslo nas pro-

jrlcdades da rrferlda Ordem. 

E, apesar da manutenção de pos>fl 

couceilida a frei Antonio, aquella au-

ctoridade eccleslastlca conseguiu do 

dr. juiz de Direito da 1' vara eivei o 

mandado pedido. Em seguida, por 

lerem o sacristlo e o provedor 

da egreja se recusado a entregar 

aqultlo que por conta de frei Anlo-

nio zelavam, obteve tamliem o sr. 

bispo, do mesmo juiz, mandado de 

arroml amento e força policial para 

reatisarlo da busca. 

Aconteceu, pois, nesta capital exa-

ctamerite o que o Rio de Janeiro pre-

senciou o anno atrazado em relaçlo 

frei Jo*o das Mereís Ramos. 

O procurador do representante da 

Procincla, seienle de que se tratas a 

dc cina violência, resistiu à basca, e 

so por meio da força conseguiram os 

mandatários do rev. sr. bispo apo-

derar-sc do Convento. 

O dr. Eugênio de Lima requereo, 

enl.lo, «o dr. juiz da 2* vara que, 

com urgência, ofllciasse ao dr. juiz 

da 1" vara, solicitando mandasse sus-

tar as dillfenelas ordeuedas, visto 

que a constituinte daqorlle advoga-

do havia sido « a n u í d a na pos«e 

dos bens. Ein addlUmento aquelK 

oflicio, o dr. Eugênio de Lima reqne. 

reu ao dr. juiz da r vara eivei qoe 

m a a d M r mlHMf <M « « t t o t l 

K H c r i p t o r i u «Ie a d v a o i i » 

c i a , V a l s l o m i r o S i l v e i r a e 

K r e n n a S i l v e i r a , r u a <l» 

S . R c n l o , n . 4 ! J . 

A A W I O T A W E M X A S 

REPARTIÇÕES P U B L I C A S 
D'entre todos os agiotas des-

ta capital, q ue especulam misc-

ralvente com os salários d o 

nosso funcc icna l i smo publ ico ( 

destacam-se, em pr ime i ra pla-

na, os i nd i v í duos . losaphat Ba-

ptinta, guarda-portão d o Lyc r u 

de Artes e Ofí icios, e Leopo ldo 

Machado, chefe de sesção da 

Secretaria do In ter io r . A pro-

tecção pol ít ica desegnalou-os 

em categoria social, mas a 

nancia nivelou-os : ambos são 

ref inadiss imos agiotas e opu-

lentos capital istas. 

p o r hoje, fa laremos d o p r i . 

meiro. N ão ha quem o n ã o co. 

nheça. l i a quarenta annos que 

O fanccional ísmo, pr incipalmen-

te • nob re classe do profesto-

rado puWíeo. é v ic t im» de soas 

reiteradas «spoliaçwee; ha qua-

renta annos q « e • p o p o l a ç i o 

de 8. Pau l o tem o desgos to 

quo t id i ano de ver ( H ( incorrV. 



n t o H M O m á» i j}»«i*4», t M i h 

ttTxg&S? l i a a s r 
«or í o i é I b r i * te V a l i . ( t l ho» 

fla Ihr. J o i o f ionden, n. 6, 

DH. I.KOPOLDINO M. MBIIIA BB 
ANDRADE—Kicriplorlo, rua S. Ben-
to, ii. !0-A («obrado), sala n. !. Ile 
ridenela: l a no Coração cio Jesus 
li. 17. 

A 

| l T « l » M M H p « t u í t o 

d o e a a l t o tt»*4iio, vi 

r epa r t i » » » * « W i k I o e d * « n -

do N N l l i , «o r t l ado »oa quo 

llio p u m p r w M u o s a m w t o , 

roananOo • • » ( » aos qna se 

• t r a t a m auaa prentaçOes, 

explorando, pedindo, Int imidan-

do, g anhando , enriquecendo . . . 

Jo rap l i n t ó u m dos cap iu l i a t as 

ma is abastados do 8 . Pau lo , e, 

no entretanto, apczar d o s juros 

e levadíss imos que ex ige para 

os seus emprést imos, ou antes, 

j us tamente por enusa da exi-

gencia desses juros, u ã o é le-

g a l m e n t e c i tado n pagar ao The 

4 K u r o o imposto corresponden-

te «a g randes sominas que em-

presta. P o r dous mot ivos as 

suas transacções são feitas clan-

dest inamente : 1», po rqno o ju-

ro ex to rqu ido ao funcc ionar io 

c contra a lei; 2», p o r que se 

tornasse pub l ico que r foebc ju-

ros pe!o d inhe i ro q n c empre-

ga, seria obr igado a pagar o 

impos to do capitalista. O agio-

ta ob t ém com essa d up l a ve-

lhacar ia , como se vê, u m du-

plo benef ic io : usufruo , d'on-

cont ro á lei, ura j u r o prohibi-

do; o def rauda o t l iosouro pau-

lista pela oecultação proposi ta l 

do sua cond i rão como empres-

tador de dinheiro. 

C o m o os demais collogas, o 

agiota Josapl ia t exige dos de-

vedores um documento em re-

• gra, com todas as formal idades 

lcgaes; e, quando recebe quan-

tias po r conta do cap i ta l que 

emprestou, não passa recibo 

para n ão prejudicar o valor 

jur íd ico, a l iás supposto, do do-

cumeu to quo tem em seu po-

dar. S e o devedor, p o r circiun-

staiícias que occorrein repeti-

damente na penosa v ida do 

funccionar io estadoal, cu jos ven-

cimentos foram al tamente co-

tados, n ã o entra, niozcs succcs-

sivos, com os juros d o emprés-

t imo e as amort isações combi-

nadas, Josaphat começa a ve. 

xal-o in interruptamente, man-

dando-lhe pelo correio cartões 

pos lacs ,emque lhe pergunta , em 

l i nguagem atrevida, q u a n d o pre-

tende reombolsal-o do seu rico 

d inhe i r inho . Ora, s ab i do que 

só em ju ros o devedor paga 

mais do quo o capital, ó admi-

ra vel o cyn ismo com que o 

guardi í-portão do Lyceu per-

gun ta pelo sen dinheiro. . . 

Nos tempos da n ionarch ia , 

Josapha t t inha mais receio na 

effectuação do 'uias a ladroadas 

negociatas. Cobrava j u r o s mais 

razoaveis, n ão ameaçava com 

tamanha insolencia oa devedo-

res empobrecidos pela s:ia usu-

ra, o n ã o exteijdia tjio vasta-

men to os seus asp l inr inn lea tou-

taculos... K stqueUes" t s i » i> 

íunccit>naIia4tto.\era m a i s rodu-

~ m e n o r o professorado, 

existia Uma só tocre ta rh , a 

raça tios agiotas n ã o t inha 

crescido tanto, a vida era mais 

barata , a op in ião publ ica mais 

tcmidft, as leis menos nflron-

tadas... 

E m épocas assim t ão sevcrrB 

q u ando a opin ião pub l i ca o a 

op in i ão jornalística predomina-

vam com tamanha força e tão 

fasc inante majestade, era natu-

ral q uo os agiotas t ivessem re-

ceio do fazer certas transações 

e n ã o desafiassem descarada-

mente o j u í zo impa r c i a l dos 

c idadãos honestos o d a s aueto-

r idades f i rmes, l l o j e , porém, 

vemol-os escravísar a o diosos 

documentos, funccionar ios pro-

bos e necessitados; v ê m o s um 

usura r io repellente c o m o o ve-

lho J o sapha t a ostentar impu-

nemente pelos corredores d a s 

Secretarias o seu eterno sor-

riso a lvar , os seus dentes esma-

rell idos c longos, resaltados si-

n is t ramente para fóra d a boc-

ca, os seus olhinlios apertados 

n força do astticia o do liypo-
l 'risia, o seu arzinho f inor io de 

ve lho sacristão lad ino , a sua 

voz a f lautada de macacão bar . 

b í longo , a sua íncomparavel 

sc incer imon ía em extorquir dos 

m a g r o s vencimentos d o func-

c iona l i smo paulista as grandes 

quotas com que adqu i r i u illegi-

t imamente fabuloso capital». 

A en t rada desto ind iv íduo 

nas repart ições pub l icas devia 

ser expressamente vedada por 

quem do direito. C o i n o é que se 

permi t te que um agiota de tal 

qu i la te , abtisando das necessi-

dades dos funccionarios, obte-

n h a delles documentos desairo-

sos c n ã o l lxs passe recibos 

das quan t i as que lhe são pa-

gas ? 

Mas Josaphat , com o seu pel-

l u do ca r ã o de orango tango 

a inansado , com os seus ollií-

nhos expr imidos, o seu í-orriso 

refalsado, c a sua lendaria ve-

Ihacaria de usurar io incorrigi-

vel — é, verdadeiramente, u m 

c ând i do fteaapliiin, se o conipa-

r: rmog ao fcu eollega, o famo. 

so agiota Leopoldo Machado, 

chefe de íecção da Secretaria 

j o In ter ior , o do q u a l falare-

m o s dcmoradair .cuto em nosso 

p r o x i m o ar t igo . 

N u farinam 
Rio, 37—4—1905 

O Supremo Tribunal Militar julgou 

hontem a appellaçlo do Conselho de 

guerra que se havia declarada In-

competente para proaegulr no pro-

cesso do sr. Lauro Sodre, por ser 

este senador. 

A decisão do Supremo Tribunal 

Militar, so liem que n.lo consultasse 

inteiramente as disposições da Icl, 

foi um novo ataque para o governo, 

pois implicitamente condemnou a for-

mação de um Couselho oudo ha ge-

iteracs de brigada, quando um dos 

r ;os é ilivisionário. 

Tert o governo que engolir esta 

llçlo do Tribunal e que nomear ou-

tros Conselhos compostos de accòrdo 

com as determinações da disciplina 

militar. 

Ksso faclo vem demonstrar o espi-

rito anarcliico que domina na pasta 

da (juerra c pfie lambem a mi os 

moveis pouco generosos que eslSo 

netuando tio processo dos Indiciados 

nos successos de novembro. 

0 empenho único, formidável, con-

tinuo, nSo i1 julgar os accusados, po-

róm eondenuial-os. Os factos dirão 

se temos razilo nestas conjecturas, 

dlcladas polo quo observamos. 

O marechal Argollo, guiado pelo 

sectarismo feroz, automato nas mSos 

do quem lhe é superior na Intele-

ctualidade, quer arraucar os liorda-

dos do velho general Olymplo da Sil-

veira, quer arrancar os galões do te-

nente coronel Sodrí e dos orttros of-

Uciaes. 

K dessa forma serio desprezados 

mais de quarenta auuos dc .serviços 

de um militar que, não só no Para-

guay, como em Canudos, deu dc sl 

as melhoras provas de bravura e de-

dicarão A carreira das armas ! 

Cada anuo que passa depois da-

quclle terrível 80, vem salientar o 

quanto os militares soUrer§m pres-

tando-sc aos arraujos do mela dúzia 

de ambiciosos e de otilros tantos lil-

sauos... 

Agora, <• agüentarem com os fru-

clos da própria obra, saborear-lhes 

0 aniargor, muna constante peniten-

cia. . . 

Lobo u3o come lobo, reza o velho 

adagio, que desta vez falliou, pois 

s!to os marecliaes que desejam engu-

1 ir os gencraes. E cmquaulo, aqui, 

damos este especlaculo Irislisslmo, as 

outras nações sul-americanas reorga-

nlsam as suas forças, sob a inspira-

ção e chella dc olllclaos europeus ! 

D a v i » 

P E P O R T U G A L 

Todos a* outros «Maiores f o n n 
multo «Mln id idoL WfMialmeiiM o 
sr. Fendr* d tAma ia l , a» dizer «. 
se daria fattor esta teata com ekare 
de OUM, erguendo UM vira rnthu-
siastle* ao rol de Portugal, a rainha 
d. Avalia a a toda a família real 
porlugueza. 

Os viras eclioaram por toda a vas-
ta sala a a orchesla executou o liym 
no |M>rtaguex, ouvido de pé por Io-
dos ot assistentes. Depois, o sr. mar 
quez de Soveral passou com os con-
vidados para a sala •índia», alil se 
demorando Iodos por algum tempo 
cm franca e animada conversação, 

O CASO DP. llBAGANÇA 

Já uma vez lhes contei o caso de 
revolta dos seminaristas do Seminá-
rio desta cidade, que é vislnha tílo 
próxima de llespaulia e, se a me-
mória mc n!lo atraiçóa, eontel-llivs 
egual em que pií estavam as cousas; 
quero dizer, o reitor, dcsfelteado, n.lo 
cedendo, e a «apaziada insurgente 
com todas as disiiosições de renun-
ciar á vida cccleslasllca. 

Mas, coitado de qnein i> pae ! fo-
ram os pnes que puzeram a pedra no 

de iusubordlnaclto, valendo-se 
Isso dos seus amigos políticos, 

tal sorle que o bispo u lo leve 
outro remidio que ro\ ogar a sua seu 
tenca, reabrindo, no dia :), o Seminá-
rio aos 70 estudautes expulsos. 

Os jornaes louvam o bispo pela re-
consideração do seu acto c eu, certa-
monle, se aqui o tivesse em Lisboa, 
l>cijar-ltie-ia as niflos, alegre pelo 
acto da sua grande generosidade, 
mas mais alegre ainda por saber que 
a sua extrema liondado vclu trazer 
a multas família* a trunquilllda-
de que lhes faltava lia muitos dias. 

Os jornaes, de norte a sul, occu-
pam-se deste acontecimento e todos 
sito unanimes em reconhecer que o 
lilspo de Bragança, abrindo as aulas 
do Seminário aos setenta rapazes 
Insubordinados, provou mais uma 
vez que nunca Dca mal a um homem 
digno reconhecer e reparar uma falta. 

pw* i 
tie tal 

(Continua) 
A L U K M O C i N i t A 

O ar. Octaviano Coi ta e s t i en-
carregado do roceber asaignatn-
r u para esta fo lha n a l i n h a Mo-
nrana . 

.MAM 

l.ilbòa, 10 de abril 

H EZ o n SOVERAI, 

B o l h a s d e s a b ã o 
—0 Bernardluo n!to i mais candi-

dato 1 

—Acho que i!m. Porqno I 

—Atôa. Pensei. 

-Disseram- lhe alguma cousa 1 

- Nlo. 

—Ellt.to ! . . . 

—rensei apenas. 

—Pensou, porque í lia de haver 

qualquer motivo.. . 

—E' que. . . 

—E' que. . . 

—. . . v i boj: o Cardoso cunqirl-

mental-o com corta frieza. 

.semana lusipida para os jornaes, 
a quo houtem acabou. I)ü mais im-
|iorl<iule, o que houve foi o I auque-
te im|ioiienll>simo i|ue a Sociedade 
de (íHograplila de Lisbòa olícrcccu, 
na saia iPortugal», uo nosso ministro 
em Londres, sr. marquez do Sove-
ral. 

A sala eslava que era um encan-
ta: llurc* o luxei « uma- nsststenrta 

punham yiaça e relevo no recinto. 
O lianqiiete começou ás 8 horas da 

noile, comparecendo qunsi todos os 
convidados. 0 serviço foi profuso c 
correu adiniravclinente. 

lima hora depois, começaram os 
brindes, sendo o primeiro do sr. pre-
sidente da Sociedade de (leographia 
e presidente do banquete, o segundo 
do sr. marquez do So\ornl, o tercei-
ro ilo sr. ministro da Marinha, o 
quarto do sr. ministro dos NcuToeios 
Extiangclros e o quinto do sr. \Ycu-
ceslnu de Llmn. 

Darei apenas o resumo dos dous 
primeiros brindes. 

Disse o sr. conselheiro Ferreira do 
Amaral : 

• Xesta sala, onde tantas vezes tem 
echoado o nosso enthuslasllco applnu-
so e o nosso sincero agradecimento 
àquellcs que, no serviço dnscolonlas, 
tcin sac.rillcado a sua' saúde, o seu 
bem-estar e por vezes a sua vida, 
va.Mos hoje, uno saldar uma divida, 
mas seilar com o sello do nosso re-
conhecimento os altos serviços pres-
tados por um homem por todos os 
títulos digno da nossa estima c da 
nossa gralldáo. 

Saudaria o benemérito consocio sob 
três pontos de vista: 

Pelos assignnlados serviços fólios A 
Sociedade de Ueographia; pela aura 
popular que o distingue o que o laz 
o amigo de uni dos reis mais pode-
rosos do mundo: pelo grande papel 
que o illuslre diplomata porluguez 
tem sabido desempenhar na elevaç.lo 
da nossa situação internacional.» 

F. depois de brilhantemente desen-
volver esses Ires pontos do vista, 
enaltecendo o sr. marquez dc Sove-
ral, conclue: 

• E' lacilserdiplomala, quando, atrás 
da diplomacia, lia um forte exercito, 
o uma poderosa esquadra se Impõe 
ás chaucellarias: mas é dllficll ser 
diplomata, quando atrás de si ha um 
pequeno palz, que só tem imra o ani-
mar c aconselhei- a conllança que 
nelle deposita, sentimento patrlollco, 
que, como ninguém, possuc o sr. 
marquez de Soveral.» 

Logo depois, levantou se o sr. mar-
quez. Palmas calorosissinias em todo 
o recinto. 

Disse s. exc. : •Querido almirante 
e meus senhores ijuando o nosso 
Illuslre presidente me procurou para 
ine perguntar se eu accellaria o con-
vite para este banquete, hesitei um 
momento, mas em bre\e se radicava 
no meu cspirltj a couvlcç.lo de quo 
nSo podia nem devia recusar láo 
honrosa manlfeslaçlto. 

Faz liem a Scolêdade de fieogra-
plila : lia muito que a conheço e ha 

—Sabes í 0 Uernardino n!to será 

presidente. 

—Orn, tuo amolo. 

—Mio será, garanto. 

—Silo seja bobo. liste palz caldu 

em Uo desgraçado estado, que nJo 

apanha nem isto do felicidade, quau-

lo mais uma ventura desse tama-

nho. . . 

—Pois continuo a garantir. 

—forquei Vamos a u'r. 

—Ouvi liojo ao Yalols algumas 

acrcs censuras contra clle.. . 

Em audlanela criminal 4a baaltm, 
M julgado o n>o Aalwlo Urandli, 

Jo»e Calrl, procede»te ( proceomte da SerrIS 

defensor o dr. A. Celi 

subiram á eouclurto |a] 

Foi seu 
Garcia. 

Os autos 
jlllz. «Mtv. , 

Serviu de escrirlo IntrrlMOdo |>; 
olllclo, sr. Gabriel Itosa. .. v 

'ameuto 

Josó Cautarlno, 

ndó para k v r 
Uafflo o Ml-

liedlndo lleinça 
a Krnêsto t l a ã i 

r »no, pedindo llcai 
a publicaçko de um Jorual-SIm, 

Lavlna Caxalla 4 C., Ferreira 
jr A Saraiva e Carlos Aulonlo 
ias «obre íBipoalo-Sim, pagau-

. j imposto uo praio de cluco dias; 
de Antonlo Dauinlcheu. Emílio l'a-
jnUia, Francisco Ferro, Jaclnlho 
urina e José Elias, sobre imposto 
.Sim, pagando o Imposto do I o trl-

de Joaquim Francisco de Paula, 
ludo licença para abertura de um 

• T - — '•istruc-
J P a res-

uo armazém de proí Mito doa guias: 
priedade de VaMa Fortuuato, Será- major Jo.1o Opllz, pedindo na-
plilai Ignaclo ayÃMa Rodrigues 1'lnlq J ^ construir dous armazéns — Sim, 
travaram-se de=razfles, sendo aqual-Kgsicnando termo de accdrdo com o 
Io aggredldo a chicotadas por estai carecer da Dlrectorta d« Obras; 
ultimo 1 .1* r nt* oit-ro <nhre Inuiosto—! 

GOHBRBSBOJOHS 
Já se sabe: n lo houve numero, 

ufio haverá, emquauto liouver Sum^ 

rario... 

iHiriiío—siml observadís as Instriic-
Em Campinas, uo bairro denoml- Dlrerloria de Obras - — 

nado Bomllni A- • — pro« 
Será-

de Luiz 1'lrro, sobre Imposto—Sim 
Separados, os dous tomaram .ritmo ,quanto h inulla, pagando o Imposto 

diflerenle, Seraphlm, desejando viu- u 0 prazo de cinco dias e exlrahlda 
gar-se o salieudo que JoDo so dirigi* a gula da transferencia; 
a fazenda denominada üo Vame, de» <je Salvador de Toledo Piza e Al-
liberou csperal-o. " 'melda, sobro Imposto—Sim, quan-

Ao se encontrarem de nova, oa Jo ao imposto de c?ira, pagando o 
dous trocaram novos insultos, vi- caleaua; 
brando Seraphlm tcrrivel cacetada* f dc Josii Chalm, sobro Imposto— 
quo Iminedlalamenle proslrou irar Cancelle-se, pagando o Imposto do 
terra o seu contendor. I " Irlinestre; 

Jo.lo poude aluda caminhar t r a aS dc Josú Mossa, sobre Imposto—Sim, 
lemias, e, chegado que foi á fazenda, Ipagandu o Imposto de negocio de 
falleceu. Foi o seu cadavor autópsia- j-generos alimentícios relativos ao 1* 
do em Fundão e aftectuada a prisão 
de Scraphim, que, recolhido á eade" 
está sendo processado. 

Seguiu, houtem, para Jaliú um 
escolta, aflni dc remover para esl 
capital I I sentenciados, que actuat 

Vlmestiie; 
d.i Ângelo Amendola, sobre Impos-

o—Sim, pagando o Imposto devido 
Uo prazo de 8 dias; a 

ile Fratelll Ulannlnl * C., soWe 
Imposto—Sim, quanto a pagarem 
somente 3 trimestres: 

meíte cumprem'íroí"Wc*aèTa dii-f. <»e Aulonlo SaVlano :sobre Impos-
nuella cidade t to-Allere-se o lançamento: 
qucna cidade. >t _ d e „J Í | l j a m ,m Ts'Volarl. sobre Im-

poslo—Iudeferldo, porque uo merca-
- «o nSo ha local destinado para nelle 

se estabelecer como negociante lixo; 
dp Joanna Covo, Maria Romeiro e 

CHBONICA SOCIAL 
CLUB CONCOROIA 

Foi adiado, devido ao melindro-
so eslado de saúde de um dfiü 
principacs membros daquella socie-
dade, . o baile que o «Club Cei 
dia» devia olterecer hoje, na 
do Carvalho, aos seus associados. 
ANN1VERSARIOS 

Fazem auuos boje: 
A exata. sra. d. Anua Ferrelrg 

Cosia, fluva do coronel -Franr' 
Álvaro da Cosia. 

0 sr. Pedro Vaz de Almeida, li 
portaute commerciante e captlallal 

0 sr. major José liamos de 01 

> de Joanna Covo, Maria llomeiro e 
_ P. E. Pelllbosslan & C., pedindo re-
l i hvamcnlo de mulla—Mantenho a 
* multa; 

de Aulonlo de Mallos Culmarües, 
ledlndo llcenca para lovanlar calça-
icnlo; Cecillâ Rosa, /ulmlra Rosa e 
faria Pereira, sobre negócio de ovos 
o mercado; 
de Franclsca Luppl, A. Rlchard e 
li. Baumgartuer, sobre Imposto— 

deferido. 

veira, digno cKrlvilo do Jury dea- Formosa, José Fadulfa lenlou atra-
... • v e s s a l . imprudentemente a linha dos la comarca. 

0 sr. Ilermcnegtldo de Almeida. 
O menino lluberlo, lilhinho do *r., ltamallio. Desattendendo os avisos 
- : «I »_ i .. i A n M» nlninmi »n n maninn (Vil «1 nn II li a — major Mario Antônio de Sousa. 

CASAMENTO 
Itcalisa-se boje o casamento do sr, 

Lulgi Dl tlrazia com a senhorlta An-
ua Viola, Ir má do sr. Ângelo Viola, 
antigo 
lias. 

tunxi;\SOVA _ 

só elic enfermou f 

Traz a cara torturada... 

—Enfermou. 

—De que ! 

—Encontrou 

t ina cartola estragada... 

PlSTOL 

empregado das nossas ofltob " 

Examinado 
FALLECIMENTOS 

Falleceu houtem, °ao melo dia» 
nesta capital, vlctimada por uma svnf 
cope cardíaca, a veneranda sra. d." 
Franclsca Munlz Cavalheiro, viuva df 
failecido capitalista major 1'rancIsM 
Assis Cavalheiro. 

A llnada era m.^e do sr. major Joa . 
uliu Carlos Augusto Cavalheiro, jnlz" 
e paz do llraz, sogra do industrial 

sr. Manoel lionçalves de Lima o lia 
do medico dr. Davld Vargas Cava-
lheiro e do conego Augusto Cavalhei-
ro. 

O enterro elTecluar-se-á hoje, i i 
11 horas, no ceinllerlo da Consola-
ção. 

1'. snnes á exma. fainilia enlutada. 
—Falleceu liontem, á 1 hora dl} 

tarde, á rua Fortunalo, n. 20 A, a 
sra. d. imbelliua A. da Silva 1'luli 
Conçoives. soar-, do» <1«. 
de lIimnlliiLii.F.iinia llrt», 

cm ranros, aos qnaes dímos pê-
sames bein cimo a Iodos os demai* 
membros da iamilla da \lrluosa e\-
tlncla. 

O enterro reallsa-se hoje, is 4 ho-
ras da tarde. 

—Em Santos, d. Alarln Ueralda: 

l !s l i '« p e r e o r n »i»li» a I I-

l i l i a P a a t t a l i , a s t r v l f a 

Üerntm f o l h a , o a r . C a r l o s 

f i r a a d i o , a q u e m e s p e c i a l -

p e n t e r a t a w a a d i M a a 

||a i a a a m »m i<|o « « a w i -

| B a n l e « . 

muito que conheço o sou papel edu-
cador do espirito nacional, seria gran-
de injustiça tomar para mim todo o 
merecimento da obra, já bojo Inve-
jável, que constilue a nossa política 
internacional. 

Todos os governos, desde 1891, h'm 
invariavelmente seguido a mesnm 
norma de proceder, e lèm envidado 
os maiores esforços para limiar não 
só a consolidação da alliaoça ingleza 
mas muitos outros factos,'que, por 
serem menos conhecidos, n.lo deixam 
de constituir uma força para nós. > 

Itefere-se depois à forma oiilhnsias-
llca e milea porque foram acclama-
dos ern Londres os nosso* reis; ao 
dlseurso notável de Eduardo VII na 
galeria de S. Jorge, e â recente vi-
sita da rainha Alexandra á capital, 
onde parece que o proprlo sol se 
eclipsou para deixar i cidade lllii-
mluada pelo olhar claro e o sorriso 
brilhante da graciosa soberana ingle-
za. 

Iteeonla a visita do Imperador da 
Allemanha A Sociedade ne líeogra-
pliia e cila o lino trato com que o 
povo porluguez recebeu nas ruas a 
Guilherme II, que deve levar desla 
terra unia lembrança perdurarei. 

Termina o seu brilhante decurso, 
apertando a müo do sr. conselheiro 
Fetrelra do Amaral, pcdindo-llie agra-
-ierft em seu nom- a todos os conso-
cie , asse^urando-ille qn, está sem-
jre e «âauice a seu lad«. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal de Justiça 

Distribuirão dc mitos cm i>8 (!'• abril 
de J'J().~, 

k s c r i v ã o n n . m a r q i r s 

nerursos rriinett—X. 1039. Plrarlca-
ba—A Justiça c lleruardo Paulo da 
Concelçáo. Ão dr. Thomaz Alves. 

Al>lii'llatTies rrimrs—X. 33:13. Espi-
rito Santo do Pinhal—A Justiça e Ito-
bcrlo Matheus. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 3321. S. simao—A Justiça e Pe-
dro Euzebio e outro. Ao dr. Thomaz 
Alves. 

Aggrams—X.422I. Campinas—Fran-
cisco Antonlo dc Oliveira Salles e 
Lelle, Irmllo A Arryda. Ao dr. Ju-
venal Malheiros. 

N. 4319. Capital—Domingos .Morei-
ra e Jilio Glorgi. Ao dr. Cunha 
Canlo. 

AppeUacSo cirel—N. 433S. Arara-
piura—Joio Augusto do Assumpçüo 
s dr. Américo 1'rankllu de Menezes 
Dorla. Ao dr. Ignaclo Arruda. 

Embargos—N. t<)3l. Dous Carregos 
—Francisco Cervclra Gulm.irács o 
outro e dr. Deocleclano Pegado. Ao 
dr. Camilo Saraiva. 

N. 4314. Jaliú—Joüo Torres Farina 
e Dcnjamlm Martins .Mano. Ao dr. 
Francisco Saldanha. 

N. 3853. Capital — João Pedro de 
Mello e outros, e o Hanco Franccz 
do llrasil. Ao dr. Ferreira França. 

N. 1301). Caeonde—Tolilas José'üar-
bosa e Domingos de Araújo t:orreia 
e outros. Ao dr. Antonlo 1'aullno. 

i: \nTonio n o k s c i i i v ã o c o m a l v e s 

Amtllartto crime—X. 3333. Espirito 
Santo do Pinhal—A Justlra e Marl-
conl Yaldemarc. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

Al/gram. N\ 4220. Capital — Wil-
liams II. Reynolds o outros, e Joa-
quim Antunes dos Santos. Ao dr. Al-
meida o Silva. 

Embargos — N. 4831. Capital — d. 
Julia Praies da Silva Haptista e ou-
tros e o dr. Arnaldo Vieira de Car-
valho. Ao dr. bento Itastos. 

i\. 4177. Capital—Dr. Theodoro Dias 
de Carvalho Júnior e o major Anto-
nlo Joaquim de Carvalho Filho. Ao 
dr. Pinheiro Lima. 

F o r u r a 

P offieio, eirricflo Andrade — Foi 
honlem tomado o depoimento pes-
sóal dc Aurélio Montlni, na acç.lo 
ordlnaria que lhe movem Edmond 
llanau >Y C. 

.'f offirio, eserioíto Climaco—0 juiz 
da I ' vara julgou deserto o aggravo 
interposto por João llaptlstn Chaves 
Monteiro e rjitros, herdeiros de Fran-
cisco Jos<! Monteiro, na execução que 
lhes move o llaneo de Credllo Real 
de S. Paulo, do despacho que rece-
beu a sua appellaçío no efrclto dc-
volulivo. 

—A massa falllda de C.arlo 4 C. 
appellou da sentença do Juiz da 1* 
vara, que julgou Improcedente a ac-
ç.io judirati movida contra Miguel 
Mellllo. 

ProcEssos-r.niME—O juiz da í* va-
ra julgou improcedente a denuncia 
dada contra o motornrlro Doaato 
Silva, por crime de imprudência. 

—O juiz da 4* vara julgou Impro-
cedente a denuncia dada contra Jo-
»• Finachtaro, por crime de blga-
mia. 

—O juiz da 5* vara julgou Impro-
cedente a denuncia dada contra Vio-
llndo Slmófj de Almeldíi, 
de feruueuli» levç% 

por crime 

Apanhado por nm bonde 
Seriam mais ou menos 0 horas da 

tarde de honlem, quaiido, ua rua 

liondes que vão á rua Conselheiro 

do molornciró, o menino foi apanha-
do pelo bonde, sendo lançado a grau 
dc distancia. 

Dada communlcacSo do faclo á po-
licia, para alll so dirigiu o dr. 3 ' 
delegado, que enviou o olfendldo á 

pelo dr. Marcondes 
Machado, lol 1'asclioal removido para 
a S. Casa, ein eslado comatoso. 
Apresentava descoramento do couro 
cabeLudo desdo a poição inferior do 
parlelal direito, altiuglndo o fcrlinen-
o até o pescoço. 

O molorneiro tem a chapa n. 313 
e Iodas as teslcnuinhas allirmam a 
ecniplcta casualidade do oi-corrido. 

NSo deixaremos dc censurar o 
desleixo di.s paes, grandeinenle res-
jonsavels nestes desastres, deixando 
Ivremenle os seus fllbinhos brinca-

rem em plena rua, onde multas ve-
zes é grande o transito de velilcnlos. 

Mais um horcado de cuidado evita-
ria, de ccrlo, t.to lamentável occor-
rencla. 

- n 
f R 

Xcllo, esposa do sr. Seraphlm Netlo, 
empregado da Companhia Mivhanlcn. 

—Em a villa da Cotia, d. Delfina 
do Araújo, sogra do sr. Josó Nunes 
dos Santos, presidente da Câmara 
Nuuicipal local. 

Em Jiindlahy, o sr. Francisco Bor-
ges. 

—Em Sanla Cruz das Palmeira», 
o sr. Vicente Meucce. 

—No llio, o sr. Antonlo José de 
Caslro Ribeiro, o antigo jornalista 
Italiano sr. Antonlo Grandis, o sr. 
João Pinto de Yasconcellos ilarrelto, 
o sr. Francisco Ferreira Guimarães, 
o sr. Illldebraudo Augusto do Ama-
ral, natural deste Estado, o sr. José 
do Carvalho c o sr. Cândido do Fi-
gueiredo Pacheco Júnior. 

Cincoenta contos por C$000 v o prê-
mio que o sr. Jullo Anltnies ile 
Abreu, a rua Dircilo, n. 39, olierece 
boje aos seus freguezes. 

Esti esplendido o n. 12 da apre-
ciada rollcga, a dlslrlbulr-se boje. 

Não falamos do texto, porque este 
dispensa rouimentarlos. 

As caricaturas é que estão de ma-
tar do riso. Como lica bem ao sr. 
secretario do Interior um chapco de 
toureiro, ou um lionel de musi-o... 

E dizem que sempre o atacamos, 
nós que até o achamos lionilo... quan-
do de chapéo Chile balido a lesta. 
Parece até um sportsman... 

A Casa Americana, á rua do S. 
Denlo, 80, já lão conhecida pela va-
riedade de novidades quo quasl dia-
riamente expõe a venda, olfereceu-
nos uma garrafa de sueco de uvas 
de Welch, puro e eslerllisado, com 
a vantagem de náo ser fermentado. 

Provomol-o e podemosafllrmar que 
é uma especialidade o sueco de uvav 
mullo rerommendavel aos dyspe-
ptieos e tuberculosos, sendo ainda o 
seu uso do grande beneficio para o 
sangue. 

Hoje, 50 roulos por seis mil réis, 
vende o sr. Huben Guimarães, à rua 
Ouinze de Novembro, 0-B. 

Prefeitura 
Foi accclla a proposta de llaphaei 

Ferrara para a execução dos melho-
ramentos das ruas Cassandoca, Ta-
quary e outras, em dlrcrcão ao ce-
miterio da (Juarta Parada. 

—Está appiovada a minuta de con-
trato com José Longo, contando-sc 
desla dala o prazo respectivo para 
a reeonstrucçlo dos passeios da rua 
Visconde do Hlo liranco, eulre a rua 
do Yplranga e o largo doPaysandii. 

—Hedlu-se ao sr. dr. secretario da 
Agricultura seja estalielecida a ca-
nallsaçao de agua e exgotlos na 
rua Maranhão, que tem de ser cal-
çada, nos termos da lei n. 775, de 
15 de setembro de 1901. 

Dcterminaram-se os seguintes paga-
mentos : 

10:000$, a Raphaet Ferrara, pelo 
movimento de lerras na rua d. Anua 
Nery, descontando-sc 3 de cau-
çlo ; 

20t», a Manoel Pereira dos San-
tos; " . 

100», a Joaé Gome* Malv» Antonlo 
Munlz de Sousa e Frtnrbco Muniz 
do Sousa, pelá perda de vaccas tu-, 
bercalosas de sua propriedade que 
foram lnutilisadas no Matadouro. 

—Foi prorojada por seis dias a ll-
cenca conentlaa ao sr. Alberto Jo*; 
Hodrigues da Costa, chefe d» I* see-
çlo da Secretaria Geral, para trata-
mento de sua saúde. 

—Hequerimenlo» despachados: 
De Giovamiina Angarola e Jose-

ptiin» Martetl», pedindo licença'pura 
quitanda , Um.lçs tuiictieU". »bre 

Pedem-nos que chamemos a al-
flfi—.do .jiiiz de ornhaiii-» para o 

nome Vlcloria, trabalhava numa ca-
sa à rua Floreuclo de Abreu, quando 
foi seduzida por um molonieiro, ca-
iado. 

Como não tem ninguém por sl, era 
o caso de uma Intervenção judicia-
ria. 

Não é I 

Ital, • 
_ _ lulitlaao 

Miar para • da mala proxl-
m aa corrldM qu« dariam tffeotuar-
te amanha. 

Naquello dia será disputado por 
aalntaea extranirlroa de I annoa o 
Grande hvnio Imintifa. 

Parece que, no dia 10 de ntalo, lará 
novamente disputado o Grmtd» Pre-
mia Central Cuhi/ioi Sa/lu, cuja In-
scrlpeío se encerrou com o segulule 
retullado: „ . 

Io, ItumaM e Caprichoso: 2", Sec-
cíoh. 8», Lnrd: l*. Descrente: tf, Une-
nos-A três e Vesiier; 0', /.o/u; V, 
fíread- Winner: 8 J , Ouvidor; 9-, «/<*-
no: 10", Precioso; I Io , Pérola; l i , 
blits 

oíhandicap será estabelecido com 
a devida oppoiiunldade. 

PELOTA 

CLUB ATIILKTIUO l)A PELOTA 

Amanha, domingo, daa 10 íi 1 ho-
ra dn tarde, na cancha do Frontllo 
Uoa Vista, reallsa es(a sociedade mais 
um Importante especlaculo em que 
serão jogadas Innumeras nulnlelas 
simples, duplas, uma Irinlela e uin 
emoclonanle partido. 

Talvez seja repelido o equilibrado 
partido jogado domingo passado en-
tre dr. Semana e Armando, contra 
Chiqulto e Dagolierto. 

brevemente, estréarlo novos ama-
dores. 

C0LUMI1IA SKATIHO K1NU 

Já agora as sextas-feiras vão sendo 

mais alegres no rink, á nollc. 

Honlem, multas famílias l i estive-

ram o na pista liouvc animação. 

E' um bom prrsaglo para a serata 
de hoje, que, a reipelto das mali-

nres, a concorrência 6 certa. 

Para doaNngo, tereido» in-

fantil de fwt-bati, d o j r e nk i e ama-

relloi. 

O s r . A II q ti * t o 4 b T a l a d o 

« s t á n u o t a r l a a d o a r a c e l i e * 

a a s l g n a l u r a a ( t a r a « a t a 

f o l h a n a a l l n l i a a S o r o e a -

b a n a o Y t u a n a . 

w 

A S S O C I A Ç Õ E S 

"THEATROS ETC, 

S n n f A n n a 

llojo e amanhã, em matinêe o á 
noile, realisam-so neste lliealro Ires 
jspeclaculos, organlsodos pelos ap-
plaudldos aulores Brandão e Ma-
chado. 

O especlaculo de hoje c o do ama-
nhã á noile serão, respectivamente, 
em beneficio daquelles adores, que S. 
Paulo inteiro admira e applaudccom 
justo motivo. 

Será boje representada a peça, em 
3 aclos, Mndamn » meia noile, se-
gulndo se-lhe uin intermédio, no qual 
ser,1o recitadas muitas cançoiiclas e 
nionologos. 

Machado faz o seu beneficio com 
c«sn mesma pe< a e com o despropo-
ito a proposllo, em 1 aclo, cm pro-

sa e verso. Pinto, Leitão & C, 
l "o l y I l i e a m a - C o n c o r l o 

Na funeção de honlem, foram mui-
to applamiidos os melhores números 
do prograniuio: na do hoje farão es-
4réás as artistas Mlle. Challgny, can-
tora franceza: F.lly Noriac, cantora 
eosmopollla ililson, rançoiielista fran-
ceza, llella Caruien,cantora e bailarina 
bespanhola, e Dalfreda.chautense rca-
llsle. 

O sensacional trabalho de Mephlslo 
icra apreciado [i-la penúltima vez. 

S a l A o S l e i n t v a \ 

Por motivo do haver adoecido rc-
iiculiuameutc o sr. maestro Eljildlo 
Pereira, licou transferido para quan-
do lór anuuuclado o cjncerlo orga-
içi-aito pelo mesmo pira lioulem. 

O dr. chefe de policia interino re-
Celicu do delegado de policia dc S. 
fdfté do Itlo Pardo uni tele,'rommn, 
^ommunlcando ter sido, cm uma dili-
gencia, gravemenle ferido o sargento 
Mario dc Catnargo. 

1'ara alll foi mandado um reforço. 

VIDA ESCOLAIl 

LXASIBS DE rnePAIIATOfUOS 

llesullado dos exames de honlem : 

Historia fnlcrrsnl e do fítasH—Ple-
namente: José U. de O. Azevedo, Lau-
ro C. Ferreira e Sérgio I*. Cabral. 

Simplesmente — Casper Libero e 
Beiiiclo dc II. Pimentel. 

Não compareceu 1. 
CeoinrMo—Plenamente: Luiz G. 

M. Vieira, d. Maria J. Vieira, d. F.u-
doxia G. de Araújo. 

Não compareceram 3. 
Arilíiinetlca—Simplesmente Heitor 

í l . da Costa, l.evy (hr II. Mello, Luiz 
S. Thomaz, Francisco de F. basto", 
José Pinto ItlbWro e José M. da S. 
Sobrinho. 

mi/sicu e Clilmiea— Simplesmente: 
Adolpho C. Leonardo. João de M. 
àelto e Cicero da S. Prado. 

Iteproiados, 3. 

I ara continuar a flsealisar os tra-
balhos da t:omp«nhia t luana de For-
ça e l.nz, deve seguir na pro\lnia 
sen ana para Vtfi o engenheiro dr. 
Eduardo Braga Júnior. 

S F O K T 

rrr»T-8ALL 
c. A. n c M i r i x o 

Esta sociedade Inaugurara ama-
nhã, a I hora da tarde, no Yetodro-
roo, as saas nova» iustallâçiVs. 

Haverá uma r-xeellenle léit» spor> 
(ira, da qu4 já demos noticia. 

TtRF 

IOCKEV a.i.B r t t i B u m 

A vls'a dp «a realizarem dlllereu-

C.LDB 13 l)K MAtO DOS UOMEXl PRETOS 

-Sessão, hoje, ás 8 hora» da noile, 
na séde social, A rua Conselheiro 
Furtado, n. 98. 

UNlXO 28 nu SETEMBB0-.H0je, baile 
em benellclo dos cofre! soclaes, no 
salto «Stelnwav». Agradecemos o con-
vite. « 

Gnuro nuAMATico c.ekvantes — No 
dia 7 de inalo, haverá uo salão .Sleiu-
wav- um especlaculo cm bcuelltlo 
das' famílias dos vlctlmas de ilm de-
sastre occorrido, ha d!a--, elh Madrld. 
Serão representados o drama /oito 
José e a comedia Los asisteh/ts, ha-
vendo depois baile. Em um dos In-
lervallos, haverá leilão de prcudAs. 
Agradecemos o convile. 

SOCIEDADE 0n0NT0L0i.inA PAULISTA 
—lloje, 2!), sessão ordinária, na si do 
social, rua S. Bento, u. 18, sobrado. 

SOCIEDADE SGllNTIKICA pE s\0 PAULO 
—Iteiiiilu-se anle-lioulem, em sessão 
ordlnaria, a Sociedade Sclenlilica de 
S. Paulo, sob o presldencla do sr. 
Edmundo Krug, «ecrelarlado pelos 
srs. Alexandre M, Co vel e Buarquo 
de llollanda. 

Lida e approvada a acla da anlc-
rlor,leu-se o expediente, que constou 
das seguintes Obras recebidas:—In-
troduclon al estúdio do los mlrla-
podes de Chile, 2 fasclculos da re-
vista chilena do Historia Nalural, ca-
talogo Hazonado do los Trahojos llls-
lorlo-Nalurales, Calalogo illuslrado 
de Ias Obras «obro Ciências Natura-
les, Collcclouez Zoologlcas-Arlropodes 
1 Vermes chilenos, Procramma de 
MoKologia I fbloloiiiii .lfl_llitni_lTi 

1'orler; o u. -5 do Boletim Meteoro-
loglco ilo observatório do Colleglo 
de N. S. dei Itecucrdo, o n. do Bo-
letim da Agricultura, correspondente 
a fevereiro proximo pas«ado; El Mu-
sco dc Historia Natural de Yulparal-
so, durante o anuo dc 11)02, ElPcu-
samienlo Latino, letlologia Chilena, 
Calalogo de los Peces dc Chi Io, por 
Federico T. Delllno, La Verba-Male, 
pelo dr. V. Ferreira Amaral, Diccio-
narlo Slplbo, por Karl von Den Slel-
nen; Bolellm llebdomadarlo de Esla-
listlca Domographo-Sanltaria, das ci-
dades dc S. Paulo, Santos c Campi-
nas, de 3—'J—abril 1903, cominunl-
cação da Sociedade Allcinã do Etli-
no.uaphla cm Toklo—1901. 

Foram eleitos soelos eflfecllvos os 
srs.: |irofessor dr. Gabriel Ital», Icnle 
honorário da Universidade de Nápo-
les, engenheiro Lourenço Granato, 
dr. João Molla o Henrique Auber-
lle. 

Findo o expediente, foram discu-
tidas algumas propostas importan-
tes. 

Em seguida, o sr. E. Krug, pas-
sando n presldencla ao sr. Ignaclo 
Puiggarl, leu um trabalho sobre as 
obras do Siinplou. 

A"s 10 horas da noile, foi encerra-
da a s"ssão. 

ASSOCIAÇÃO CUltlSTÍ l)E MOIOS — 
lleina grãnde animação lios subíes 
desla sociedade. 

Organlsou-te entre os freqüentado-
res um torneio de ping-pong, que co-
meçará a ser jogado boje, á noile. 

Estão Inscrlptos para disputarem o 
podo do campeão da «A. C. M. Pau-
lista • os srs. Paulo do Carvalho, Ed. 
G. Andrews, Fernando Guastlul, Lu-
dano Figllolla, llermeneglldo Xavier, 
José Augusto de Lima, Miguel Arese 
Flexa Júnior e Francisco Carlos da 
Silveira. 

Fala-se lambem ua organlsação de 
um torneio de xailrez para breve-
mente. 

Í I O J B 

niVKlisriES — Polglbeama-Onieerlo, 
especlaíulo; .saní'Anna, especlaculo; 
Colômbia litnk, pallnação ; Art-nou-
reau llink, corridas; Jardim do fa-
lado, musica, de 7 ás 0 horas da noi-
te; I / i i í I h l'H de Setembro, baile, no 
Salão Stelnway; Grujjo X, baile: Grê-
mio Recreativo 1'nii'io paulista, 1* reu-
nião intima, nos salóüs do Éden Club; 
Circolo Ed-jdrainatico Ermete Y.aeo-
iii", fesla inaugural, no salão Gtrma-
nla, á rua 11 dc Junho, D. 

policia —Estarão de serviço, boje, 
na llrparttção Central de Poliria: de 
dia, o dr. I o delegado; e,á noile, o 
dr. delegado. 

No gabinete dos medlcos-lcglitus, 
farão o serviço Interno o dr. llonorlo 
Libero, e o externo, o dr. Xavier de 
Barros. 

I K F O B M A Ç O f l g i 

o t f .MPO— Boletim Meteorolo<ilro da 
Commtuno Cevfraiihiea e Ikolojioa— 
Í8 de abril — llnromelro, a 0", ás 
7 horas da manhã, WW.8 inm.; t ho-
ras da tarde, OOÍI.O nim.; 9 hora» da 
noite de hontem, 70O.O mm. 

Temperatura: mínima, 15*0; máxi-
ma, 2n*. 

Vento predominante, até ás 1 horas 
da larde, NE. 

Chuva (em 3t horas), O. 
Tempo geral, claro. 

matadoitbo—No Maladonro Munici-
pal. foram abatidos hontem IG7 bo-
vinos, % suínos, 39 ovinos e 13 Vllel-
loft. 

Inutilizados: Oliovlnos, 2 suínos, 21 
pnlmAçs, t ligado e 0 Intestinos del-
gados de Iw.Tlno»; I» pulmfics e 4 li-
gado* de «nlfws. 

Emblema do carimbo, carnmnjo. 

t>!trr.*«Aa!<>n4. rLcHr.xra Fanaima 
— DnrSo consotlaa hoje, naqaetle 
ülspeiisnrio 4 rua Liliero Radar-4, n. 
10: de 11 noras «o meio-dia, o dr. 
Gonçalves Th««loro; de melo dia à 
1 bora, o dr. Holierto Gom»s Caldas; 
d« I ás í , o dr. Luiz Felippe Jar-
dim, de f ás 3, odr. San! de Avilez 
CarvaH». 

Oa 
I W j a p a t a i ^ 

SVSm[ l a f W i 
daa I a L aala dr. 
U tMundu-wrasi peiodr 
Sí i ra ,^ U vSS i í -M iaa , e pelo dr. 
BonMro Viaana, ás qulntas-folrai. 

VAectNAQlo - Esl* encarregado lio-
ledoiervieo da vaccinaclo contra a va-
ríola, na fclrerlorla do Senrlto Sani-
tário. daa I I às 3 hora» da larda, 
o Inspector toultario dr. Francisco 
Lula Vlanna. 

tOTam iAB—l l e sumo dos prê-
mio» da loteria da capital federal ex-
lrahlda hontem; 

17167 12:000$ 

11977 800» 

43770 3000 

pnrMios d i 200$ 
4022 10929 1 3 7 ( 9 29093 

PIISMI0S DE 100$ 
2097 21731 Í M 8 9 27491 27813 35702 

3938li 47097 

^BEMIOS DE 50$ 
3003 I l i d a 1!t7ü4 18008 19113 21J31 

-7303 179 (7 30100 3 ' j l t f l 

APPROXIMaçSES 

ITCOli e 17*08 80$ 
11970 0 11978 20» 
-1571)5 a 45767 20» 

DEZENA* 

17031 a 17070 i o a 

11971 a 11980 10* 
15701 a 15770 

CENTENAS 

17001 a 17700. „ . 10» 

FINAF.S 

Todos os ns. lermluados em " tem 
1$00Q. 

geral Jullo Antuues de Aliren 
Tolagranimas recebidos pela agen-
iraf Ju' 

Loteria Esperança. 
Ilesumo geral dos prêmios ()a 973» 

exlracção da Loteria Esperauça, ex-
lrahlda cm 28 de aliril de 190$. 

14774 20:0001 
38413 3:000» 
6ÕÍI0 1:000$ 
46 -.99 1:000$ 

t PRÊMIO* DP. 500$ 

32173 45183 
3 PRÊMIOS DS 200$ 

S1A» 11101 23881 31147 32089 
40808 43273 4ÍH9 
14 PRFMIOS DE 100$ 

6344 13877 I51SI 18978 23821 
18003 28971 29037 31770 50968 

53066 50110 56147 58758 
APPnoXIMAÇilE* 

24773 o 24775 
46112 o 36114 
55839 e 55841 
40098 e 47000 

DEZENAS 

21771 a 24780 
36111 a 36120 
55831 a 55840 
46931 a 47000 

CENTI-VAS 

24701 a 24600 
36101 a 36500 
55801 a .' 5900 
46901 a 47000 

cm 

TINAES 

Todos os números terminados 
74 tém 4$. 

Os números terminados cm 4 lém 
23030, 

Pela Compauhla Nacional Loterias 
dos Eslados—J. C. de Oliveira Ko-
sario. 

Indicador 
M e d t o o a 

PR. J. ALVES DE LIMA—d» Cal-
rersldade de Paris, cirurgião da Be-
netlceucla Portugueza o dia S. Cm.i.— 
Especialidade: moléstias de senhora*, 

r ' urií'i*i'w..fl.Dart<)Miiki<ldfin 
tultorio: rua de S. Bento, 30-A (ila 
is ás 3 1|2). Telcphcne, 301. 

OCl-LISTA—Dr.P. Ponliial—Et-r.ha 
fe de clinica do professor Wecker, 
rom lovjío pratica em Pernambuco, do 
volta fie sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 auuos, freqüentou as prln-
clpaes clinicas de moléstias d i olho*, 
nariz e ouvidos, em Berlim, 1'arU n 
Vleiino, transferiu sua residência pari 
etla capllal. 

Consultório'. Bua do S. Bcnlo, 31, 
de 1 As 4 horas. 

fíesiJeitciu: llua Vlclorlno Car:nll-
lo, 29. 

DR. BERNARDO DE MAGALIIÂE3 
—Moléstias Internas (Clinica módica). 
Itesldencia : rua dos Guayanazej, UÚ 
Consultas: ma 18 do Novembro, u. 
6-B, (1a 1 Al 3 l uas . 

DR. GAMA CERQUE1RA—Clinica me-
dica em geral c especialmente di) 
crianças. Residencia e runsultorlo: r iu 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: do l 
is 3 da larde. Chamados a qualquer 
bora. Telephone, 1029. 

D n . V1RIAT0 BRANDÃO -C l In lM 
airdlco-clrurgica e especialmente mo-
índias dos orgams geiMu-urinarloi, 
lelle e nphilti. Consultas da 1 át I, 
• ua da Bda-Vlsta, 41. Besldencl», I a-
to da Liberdade, 33. Telephoua u. 1JJ. 

DR. BÜEN0 DE MIRANDA - R i p . 
tlhos, ouvidos, nariz e garganta, dlsol-
polo do notável ocullsla Moura Brasil, 
com pratica de Paris o Vlenna, mem-
tro titular da Academia Nacional da 
Hedlclna,. ex-med. elTectlvo da Polr-
(Única do Hlo e adjunto da Santa Ca*a 
—Cons.: 3, rua Direita, t l ü 3-11» 
iid.: 87, Itlucliuelo. 

DR. RUBIA0 MEIRA—Clinica medica 
—Chete do serviço de clinica da San-
la Cata. Residência—Alameda Barão 
de Limeira n. 51. Consultorlo—S. ilen-
lo, 45, da I ás 2 heras. TelepUooe, 
49. 

DR. MELLO BARRETO — OcuuirA 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
glea Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza de Ophlalmologla. — Residência-
Avenida Itangai pcslaua. 96. Consulto: 
rio: llua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia cm geral e mo iw 
lias dc senhoras). Residencia, rua dõt 
Palmeiras, u. I I . Cousultorto. rua da 
S. Bento, 11. U'J (de I i 1(1). Tele-
I hooe, 1010. 

DR. J. THOMAZ DE AQUtVO-MKni 
to PAMEmo. Especialista em moléstia-
de «enboros.—Residencia: roa de San 
lo Antonlo, 88.—Consultorio (provtso-
ilo), «a mesma residencia. Telephoua, 
1.WU. 

DR. SÉRGIO MEIIIA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, put-
mlies e de erianças. atlende a rha-
mados em sua residencia, á rua Brl-
padetro Toldas, ira. Consultorio, rui 
15 dc Novembro, 16, de I às 3. 

DR. A. VIEIRA DB CARVALHO-
Clnirgla e moléstias de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Bento, U. Ile-
sldeucia: rua I piranga, n. o. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da f i 
nildade de Medicina de Pari*. Cllnlea 
n rdlea, rom especialidade—Sypklllt * 
moléstias da peite. Consultorio: rua 
Ce São Bento, 45. de I 1* J bora*L 

a 6. Vf ' Vlrldlana, H. Te-Brsidenrla: rua 
iei lione, >00. 

U n B a a g l B t a 

Ma. a Mm. MeLLuan, da K*eola I* 
HacMgem de Paris—Calllsta elratadar 
de uiiiaa. kterlptorlo, rua de S. 
lo, 21 , re-kdruria, Avenida l'aü,tv-
ta, 124. 

P A R T E I R A 
MME. OSWALD —Ex-professor• tm 

1 rança Partelra no* bospltiu?* da 
Lorienl, Bochefnrt e llenn*t. Approva-
da plenamente em e«ame* ua Ksc«la 
de Pharmacia de R. Paalo. Reeet-« 
penslrnlstas para parlo ' chomailo* a 
•pi» Iquer hora Pu» Tyml lms, Ot-H, 
prrlo da 4raça da Republica. S l i 
l'»uU>^ 

B B . J O Ã O K E W D B » J U W I O H 
Advogado—auA i>e s . b e n t o , n . 48 . 

DR. X)SK' P1EDADB, advogado,— 
Kscrlplorlo: llua Dlrella, li. 10-U 
dobrado). Residencia: rua D. Verl-
dlana, 34. Consultas: das 10 ás 2 he-
ra* da larde. 

iOB Anton i i 
• m de Al 

Bi-c a 
beiro doa • »B to> , Botava — 
Ba lda , Char lo ! Kibo izo doa «»»-
toa, tom oou «• o ^a to r l o 4 mooias 
r ua g . Bom to . («obrado). 

DBS. RAP1IAEL A. SAMPAIO VIOAt, 
r JOSE* AMADEU CESAR-Kacrtptorlo, 
toa 8. Boato, 41 (mltoa d» m i L » 
»to«). ' 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
gua*, geographla e matheinatlca ele-
mentar. Caixa F . Telephone, 629-
S. Paulo. 

D m t i a t a a 

O cirargifco doat iata A. CatMl i 
fU nalqoer trobolbo doa mal* aperM-
(«adoa a moderno* da ma proflulo. 
por preço* inultlsilrr.o razoável*. Aa-
teit* pagamento em prntaflm. prt-
fíomente contratada*.—Gabinete a ra> 
•ideada, rua S. Bento, a 18. 

T r a d a r t o r J a r a m o n U d * 

E . H O L L E N D E B 
Rua Senador Feljrt, 27. 'lei. 361. 

Trus t Vll lels 
Grande reelucçâo nos preçoi 

CASA PIIIKCIPAI. 

34-A - B U A S I B E X T A — 2« 

Cl! APELAM A S. PAllLH 

ADMIREM : 

Legítimos Doriallnos a I5|0W 
Pills a 144000 
CbrUtys.. a 15»000 

Chapéo* naclonaes.. a 8J01KJ 

GramJe llqnldaçSo de cliaprojde pa-
lha, desde 500 réis a 54000. 
Fi'r para crer—Preços de cambio a 1 d 

X a » U o * l r o á 

FIP.TAD0 DE MENDONÇA—Ageixclt 

l.Anno da MisEnieoanu, 1 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Sl» 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rui 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Agenda, r u i 
Jose Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Saati 
Xhereza, iU-C. 

0UIRINO DO CANTO—Escrlptorla a 
agencia, rua de S. Der to. 33. 

INDICADOR GOHMERClAJj 
Mannel Salles 

G'K arda-liiros 

SANTA TIIEttEZA, N. 0 , SOtllllno 

" NA C A S A B A R U E L fi que so 
encontra o Fermen to Rulgaro, 
p reparado no Ins t i tu to Pastcur 
ilo a Pau l o . 

' CAHX 1 g . T l ^ i b T A - h j t — -
cm grosso dc roupas para mo-
ninos c meninas. I i npor tayão do 
facenda* o nr tnar inno. \ endas 
por atacado. Rua Direltà, 12— 
S. Paulo . Telephone, 1.157 

* 
A I M P O R T A D O R A . CoiqjilQ. 

to sor l i inento de roupa» p n r i 
meninos o iqeniuas, capotes, 
cavours o paletots de f r io parà 
meninos c meninas. Preços re-
duz idos , po r mot ivo dn alta do 
cambio. R u a Direita, 8-A. 

A G E N C I A G E R A L D A 9 LÓ> 
T E R I A B DA C A P I T A L FEDB> 
RAL . Casa fundada em 1881. 
liefaz-Be qua lquer ped ido da bi-
lhetes pnrn o interior. R u a Di-
reita, 39. Caixa do Correio^ 71 
J ú l i o Antuues de Abreu. 

« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A . 
—A mnis opulenta o poderosa 
sociednde dc seguros mu t uos so-
bre n v ida na America do Sul— 
Séde soc ia l : Belém do Purá . Fi-
lmes: R i o dc Jane i ro o L isbda— 
Succuraacs em todos os Estados 

• F 
nl e nas l ihaa da Madeira o 

ispei 
S. Paulo, r ua " l 5 da 

da União, províncias de Portu-
cal 
dos 
per; 
Novembro , travessa d o Com-

8 
dos Açores. Inspectorin o agencia 

cral e m 

mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Anlonxo tle Freitas Pimentel 
Coromenho, inspector gorai. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç Yá 
dc aés ib—o melhor íneiUHunon 
to para tostes daa crcuuças. 

L A D I I I L I I O S E M O S A I C O á 
em cimento, hydrnt i l ico e pó çl< 
pedra compr im ido . Completa ia-
bricnçüo do todas as qua l idade ! 
,e estylo. Preços Bem coinpeteii-
ria. Aven ida Rangel Pustuna, n. 
142. Teleplione, n. 1.087—O pro-
prictario, Francisco Noíarober-
io. 

CASA B E V I L A C Q U A — Pi.»' 
nos, musicas c instrumentos. 

p i a k o b d e a / . ü o i t e i ^ d o s m e -

lhores auctorei , a 206. 25$ e 30$. 
p i a n o s i h a d o m . A t é 3 1 d o de-

zembro, l iqu idamos p ianos ga-
rantidos, desde 7008 n 1:10SÍ. 

r o h n i c i i , o molhor o mnis ra-
fcintcntc de tMios os pianos. 

JJ. Bevi lacqua 9s C. 
Rua de S. Bento, Í4-A-9 . Pau l » 

C O A L H A D A , preparn-se com 
o Fe rmen to Bú lgaro do Insti-
tuto Pasteur . Únicos depos i t a 
r i o * — B a r u e l <f C. 

LA _ SÃ lSON—Of f i c i n a de co» 
hiras do pr imeira ordem, para 
aenhoras. Rua de 8. Bento, 14— 
Henr ique Bainberg. 

" D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de droga% 

SrodtictOR cliimicos, eapeoialida-
es pharmaccut icas a perfuma-

ria* por atacado a a va re j a J . 
Amaran te k C.—rua Direita, 1J. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F B 
D E R A L . Agento geral era 3Jo 
Paulo, R u b e m Gu imar t aa . Aooof-
lam-aa podido* do intortor. Rtik 
1J de Novembro , OU. _ 

C O Q C E L U C H E — 7 o m « , brorf 
thites e/e., eura radical com a 
Peitoral ou Caraguatd, da a s í h 

NA C A 8 A B A R U E L , 6 que 
encontra • legit ima At/ua da 
heVezes, -«pc-cifico eontra as e»-
pinhas o manchas do rosto. 

V W H O B A R U E L , fabr ico 
Ro<*. rigw>» P inho te C , « o a a * 

I agrada vel e genn ino r i a l i o aa 
• Por to cvBbechlOb 

, a » . J 



I (•> 

V 

t M e â o 

tcncor 
iw , porqaanto « • fH jp t im M » 
Ia gênero em Mdo o Bram. ' 

Mantém depMitM naa p r l n * 
- m m cidades d sete Ratado, o o m o 

Bentos, Campina*, Ribeirão Preto 
e Franca, e em Uberaba no E » 
lado de Minaa. 

ImporlaçSo dlreeta daa pr i » 
clpacs fabrioai, com corrospo» 
dentes e canas de eompraa em 
Mova York, Phlladelpkla, Lon-
dres, Faria, Puttligen e El bar-
ícld.—Januarlo Loureiro 4 0.— 
6. Bento, 16. Caixa, n. 71. & Paula 

PHARMACIA E DROGARIA 
•FARAUT»—Rua do Commer-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua minorai do & 
FelJpgrinot antiartkrítioa • anti-
cotarrbai, digestiva, autiurica •» 
oplima para mesa 

TONICO DE CÁMACAN, COB 
tra a caspa o queda do cabello 
£ a Casa Barucl quem vende o 
legitimo, tecebido directamente 
do Pernambuco. 

4» 1 arrecadado doi 

COMPANHIA 

Gommerciaes 

A' prata 
Os ah.ilxo assigiiados communleam 

ao commercio cm gerai i|ue, de com-
muiii accôrdo, dissolveram amigavel-
mente a sociedade merciinlll que, 
nesta praça, gjrrava sob a razflo de 
Klorénznno A C. tcoaforme distraio 
arohlvado na Junla Commerelali, re-
tirando-se o soclo Mto Ploronzano 
pago e satisfeito do seu rapital e lu-
cros, assumindo a responsaiillldado 
do acllvo c passivo o soclo .Nleolnu 
Florenzano, que espera merecer as 
mesmas atlen(ões do publico. 

Araraquara, 20 dc nlirll de 1003. 
N i c o i . a u K i . o k k n z a k o 

Concordo—Vito Ki.ohknzaxo 

Declaração 

auignado declara, para 
flflt de direito, que desls-

que, 

O abaixo 
os devido! 
te dos poderes da procuraçito 
em novembro do llHll, lhe rol passa-
da nas notas do tabelliAo Claro Llhc-
raio de Macedo pelo sr. Frederico 
Weroer. 

Declara mais qne, ale' hoje, i l A o foi 
" ' ' á» procu-

llca de 
prtclso fazer uso da referli 
r.iflto, que, de ora avante, 
nenhum eJTeito. 

S. Paulo, 20 de abril de 1905. 

ALEXIVDHK PfLITZKB 

B e c ç a o l i v r a 

L O T E R I A B S P B R i l Ç i 
Cr cada pela Lei .72fí, de 14 de detemhro de 1808 

CAPITAL, 1.500:000$ 
ExtracçSss diárias com yramlos integras* da 

« 0 : 0 0 0 1 p e r S $ r i . - 2 0 . - 0 0 0 t p o r 1 1 4 0 0 r i . 
1 1 : 0 0 0 1 p o r 1 0 4 0 0 r i . 

LofERIAÍ 

LOTERIA 
PAGA 

FABA 

'XTRA OIIDINÁ RIA S : 

3NTO EM OURO 

JOÃO, em 7 de 

2 0 0 . 0 0 0 i T o r r " ' p o r 
!b j u n h o 
O ( r a n e o 

mim ' f r a n c o . 

r a n a o s ; 
( r a a e o r , s ex t o s , 1 

A i ex l raeç f tes d e s l a a l o t e r i a s sXo flsèali-
s a d a s p o l a a a u e t o r l d a d c » n a m e a d a » pe l e go-
v e r n o «I» E s t a d o . 

E s l a l o t e r i a leu i f o r t e catiçAo d e p o s i t a d a 
n o T l i e sou ro d o E s t u d o e em con t a c o r r e n t e A 
•i-deju e m v á r i o s Ok t ahe i ac imaA Iôv d o cred i tes 
q u a n t i a m a i s q u o su f f l c i e i i t o p a r u p r e m p t o e 
I m m e d i a t o |>agameiite <(• t odos o s s e u s prê-
m i o s . 

Acce l l an i-so a g e n t e * c m ( « < t » a « l oca l i da-
d e * d o K p a e i l . 

O s b i l h e t e s d e L o t e r i a E s p e r a n ç a sXp en-
c o n t r a d o s ú v e n d a « m t odos o s Ins tados d a 
t Jn l f lo . A t t e u d e - s * a q u a l q u e r p e d i d o d e !»U 
Hialeat<|ue d eve se r d i r i g i d o é C o m p . \aciomtI 
L o t e r i a s d a s Es t adoa . : t l í , r u a d e C u r i n ò — lUo , 
C a i x a , fl.052 « T c l o g , « l -o tes tudes» . 

Charutoskavana 

Ao 1'arãHu dos Fumantes 
Chegou grande remessa de eliaru 

tos llavana, dos melhores fabrican-
tes Hoek, II. t:Uy, Uoijo de Monter-
rev. Rairou Allones, Vtllar y \1ltar, 
Pedro Murlos, Rey dei Miilido, etc. 
etc. Preços sem competidor. Casa 
Xiuiet—II. Direita, 51». 

Ssrd considerado Inimigo da 
pátria toda a paasoa que n lo vo-
tar no general Manoel Ferras 
da Campos Bailas para presi-
dente da Republica. 

E u r i considerado sem gosto 
toda a pessoa qua n lo comprar 
uw ohstpío no TRTXBT VIL-
L E L A . 

Agradecimentos 

Tendo lerminado hoje os meus 
exames de madureza, começados tia 
presente época, deve ser o meu pri-
meiro pas.o manifeslar, com toda ef-
fu-.lo, sinceros e profundos agrade-
cimentos aos meus dlstinctos mestres 
e i|ueridos amigos pela dedicação 
com qne me ensinaram. li' sobre "el-
Ics que reileclc dlieclameute o trliim-
plio. que alcancei, porque as suas 
competências prolisslonaes foram sa-
gradas pelos meus llluslrados examl-
(isdores,-na pessOa do discípulo. Cra-
vo, pois, os seus notnrs, com lellro.s 
<Je tirtthnifles, em meu coraçflo agra-
decido, c envlo-lbcs mn abraço, pe-
nhor da mtnlia grntid.lo, symnolo dc 
amljade leal. SSo cites: dr. José 
Augusto Csar, Francisco Teixeira, 
nir. Emerson, dr. José K. Macedo 
Soares, dr. Fllippo de l.oreuzt, dr. 
Joaquim Marra, dr. Joilo Vampré, 
Allredo 1'auiino. 

Para meu pac, o dr. llonorlo 1.1-
luro, que dirigiu os meus estudos, 
nSo teutio palavras ; aliraço-o aper-
tadameitte e ItHs-lw as riiíos. 
SileiiUiini sirpe iticumlius verOlt. 

Arrancado violenta e capricliosa-
mento do melo da aclual turma q'iar-
tnunlsta do Cymnasio do Kstado, ma 
góa-mc esta séparaçJo temporarla de 
collegas que Iniciaram commlgo o 
curso secundário, porque é desse 
meio que sou, e desse meio que vim, 
mas Isso u.lo lera forças para em-
palltdei-er as vivas c'ires da amizade 
dc collegas, que ú a mais sincera 
« duradoura, e que eu agora lhes 
reilero com lodo o prazer. 

í in abraço, collegas. 
S. Paulo, M de abril de 1905. 

C a s i t . i i LuiEiio 

A GUA ingleza 
[dc GRANADO £ C. 

Tônica, spperitiva o an-
ti-febril. Indicada ao traUmento 
da anemia, leucemia, chio-
rose e iufe;.s generalisa-
daa. Poderoso proplijlntlco do 
impaludismo e grande regene-
rador Da convalescença do enfer-
midades longas 

A' venda cm todas as I oas 
phurinaclas e drogarias. (5 

Socicdads de líedicisa 
e Cirurgia de 8. Paulo 

Segunda-feira, 2o de maio, sessüo 
ordinária, ás 7 horas da noite, na 
travessa da Sé, n. 13. 

Ordem do dia: Limpeza publica da 
capital. 
bit. A i . h k b t o S e a h i i a — I o secretario 

(soltas salvadora» 
l.lm. sr. dr. Van de l.aan. 

Kslando minha esposa para ter o 
primeiro llli:o c acon-clliada jieto 
meu Sfmro. deliberou toiriar as Crot-
taa tjal- adora» dc vosso preparo, 
lendo -.Ido de muita felicidade, na 
oceasl.lo do parlo, devido unicamen-
te a 1.1o ulll e poderoso inreiito. Po-
dendo fazer desle o uso que vos 
convier, subscrevo-me vosso atlo. 
crdo. olir. 

fíirar Pai) a tsilf. 
Pedras brancas, 11 de setembro de 

1003. 
A' venda na 

CASA «ARI i:i. 

Subido Yalor 
Ku abaixo assignado doutor em me-

dlcJna |iela VaeuWadc do Hio de Ja-
neiro, etc. —Altesloqne a BmvitDo 1 Ie 
oito ile Irj.i 1I0 Ue luiailimj, ccni bv-
popbospíiilo de ealciu e sódio, do 
piiiirmaceutice Alceu SulirlHln co-
nhecida pelo nr.n.e de I:mpI*Ao Abreu 
Sobníii—, i- ucríeila e magistralmente 
eonteerifirwila, e«.«->liluiuilo um me-
dicamento de suliido valor llierapeu-
•lico cimo iKxleroso tônico e racons-
tiluiute do urganismo. 

Declaro que tenho empregado sem-
pre cm nitului clinica de preferencia 
ás suas sewelbjuilescaleaageiras com 
multo mais vantagem e opttmo re-

sultado, em iunuiiMTOs rasos de eu-
fraqueeímealo geral, lulien oiose pul -
monar, lyu>j>ttaM*me, anemia profun-
da elr. 

. O referido é verdade, juro sob a 
fe de men grão. 

Rio de Jnneiro, 17 de julho de 1898. 
—I>r. Featrfsro Diow. 

(I)ocumeiilo reconlieeido pelo tabel-
l i io flratiim Carneira da Cruz Ma-
chado.) 2 

A T T E N Ç 1 ® 
Como todos os bons ptodu 

etôs, a Verdadeira Agua do I.a-
barrifquo tem siilo imitada e 
contrafeita, o ijubsi lodas-an imi-
tações são mal preparadas e, 
por conseqüência, inefficazos. IÍ', 
pois, dc absoluta necessidade, 
quando se qui/.er jtieserv ar sc 
guramente das moléstias epidê-
micas, ou contagiosas, que se 
peça bem claramente nas phnr-
maeias a Verdadeira A«ua dc 
i.abarraque. E, |>ara evitar qual-
quer engano, repare-se bem 110 
lettreiro. O da Verdadeira Agua 
dc Lnbarraque teui o ondereço 
do J.aboratorio : — MA1SON I.. 
F R E ' R E , li», I{l ' i : J A CO li, PA-
RIS. 

O emprego da Verdadeira 
Agua do I.abarraque, mistura-
da convenientemente com agua 
comintim, ú quanto basta, 11.1 
verdade, para sanear imtnedia-
taincntc os logares onde o ar 
estiver mais viciado, para des-
iníectar logo todas as roupas, 
mesmo as mais inquinadas de 
matérias provindas dc indivi-
dnos failecidos das mais terri-
veis epidemias, taes como a fe-
bre auiarella, a peste, o typho, 
o cliolera, e para destruir ius-
Uintnncnjnente os germens des-
sas moléstias tão terríveis. 

I.avando-se as -mãos o o rosto 
com Agua de Lnbarraque, mis-
turada con: agua, fica-se presw--
vado com certeza do qualquer 
epidemia. 

Quasi sempre deve-so mistu-
rar a Agua de i.abarraque com 
agua, antes de cmprogal-a. 

Quanto ás dóses e uo modo 
de empregar, leia-se o pros-
pecto que se adia em volta da 
garrafa . 

A Ajfua de Labarraque servo 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A ' venda em todas as bóas 
pharmueias. 

Estavas e pentes 
Sortimento único em escovas e 

pentes dc todas as qualidades, arti-
go tino e preçst re^umidlssinios. Ca-
ia -Vmi les. 

R I A D I R E I T A , S 9 

Influenza 
Cura-se em 3 a 4 dias, com as Pí-

lulas contra a constipaçtlo, do dr. 
Luiz Fereira Darrelto, e preparadas 
pelo pharmacentico S. de Macedo Soa-
res. Enconlram-se unicamente na 
MiAnsiACiA AinoRA, lua Aurora, 

C o m p a n h i a B i i m a l Ferreo 
C a m p i n e i r o 

AVISO 

Prevlne-.se ao putdico que a laxa 
cambial a vigorar no mez de maio 
proximo futuro, nesta estrada e 11a 
SecçSo Fuiiilenv, é dc 16 d. ou mais 
50 "|0 sobre as bases das tabellas il 
a 1T (tucluslvú «café- no Ramal Fer-
reoi com excepç.lo das tabellas 4 cô 
no Ramal Ferreo, o -café», tabellas 
ÜA, 311. I c 0 na Funilense, que uüo 
lein cambio, SAI. mais 12 "(„ erri 
ambas as linhas. 

Campinas, 19 de abril de 1003. 

A i . f b e o o U. d a S i l v a k OtivsmA 
Inspeclor geral 

bra • capital Maiisado 4s 
da èosMsercio; 

i' aofcre o capitai reallsado 4a 
pretas io4u?(rlaM o aocledadel 
ma»; 

MMe o capilal particular eai 
do « s empréstimos; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos Im-

postos serio arrecadados com a multa 
de 10 •;.. 

Reeeltedorla da capital, 3 de abril 
de 1903. 

O administrador, 
A. Pereira de Queiroz 

CASAS 
Conprasi-se em boas eondlçMs. 

rrata-te a-rua Sete de Abril, 11. St, 
Ias I u 4 horas, com ], Moraes. 

108 8BS. FAZENDEIROS 
I OBerecé-ie 0111 moço solteiro, com 
pratica de escrlpluraçlo mercantil, 
ara guarda-livros de uma ou mais 
izenjaa. D4 as melliores referencias 
1 sua honestidade e liom comporla-
ento. Entende lambem de qualquer 

kvoura. Cartas, por favor, uesta re-
çlto, a «Kl. 

. n n u n r 4 ' 

V i s c o n d e s i a d o S o e c o r r i 
Armando Itosa Pereira, senhora e 

Olhos, e Alfredo C. Pereira, senliora 
r filhos, fazem celebrar, s.ilibado, 29 
do corrente, Ss 9 horas da manha, 
na egreja da Ordem 3' do Carmo, 
missas de 7" dia pelo descanço eter-
no de sua saudosa mfle, so'.'rã e avó, 
convidando para o acto as pesadas 
de sua amizade. 

Joaqnim Antonio Pinheira e 
Prado 

ti 
<1 ; 

A família Pinheiro e Pra 
do faz celebrar, no dia 29 
do corrente, âs H horas da 
moiihtt, na eireja de Sito 
llouçalo, uma missa de 7" 
dia, pelo descanço eterno de 
seu saudoso | ae, avrt, Irmlto 
c lio—Joaquim Antonio 

Pinheiro a Prado, e convida para 
assistirem -n'a aos »eus parentes c 
amigos. 

l'ma pessoa que deseja talar com 
a exnia. ira. d. Auielta Kugenia de 
Siqueira, paia interesses seus, pede 
4 inesipa senhora Informações por 
cartn a esta redaeç.lo com as Iniciacs 
A. K. 

L i q u i d a ç õ e s 
Prssâa habllilad»,com longa pratica 

de viagens c de conranvas, dando de 
sl as melhores referencias, eacarrega-
50 de liquidações ne-te Kstado e no 
sol de Mluos, sob módica commiss.1o. 
Cartas a . L i o u i d a c A r s . , Caixa pos-
tal. 3*7—S. Paulo." 

D i i i i s e i r o 
Di se qualquer quantia, sob hvpo 

theca de prédios, compram- se prédios e 
trocam-se fazendas por prédios. Una1 
de Abril, 31, das 2 ás 4. J. Moraes. 

ENVElQPPES para CASTAS 
Vendem-se na Livraria UagalhaetJ 

17, rua do Commercio, 17. ( 

Mão è^fandir e 

VER0MEIR0 

PIPPEi 
de G E I Frères 

1 

\REVEL(h.Kú 
7 <«sli»i(tl«rUNtltlT 
'meoalha~OURO 
u Expoilçis M Pirii, 

4a 1900 
AGENTE QERAL: 

1. U8IICZ, 62.rilb'PlllieultrMiBlí 

Sementes novas 
kcal 
* vc 

AFIANÇADAS 
abam de chagar da Etu-ap» 
EKDAS ron ATACADO S A VA1IKI9 

Isitca d. 98, dl Hsrcada Hi/i 
(Rua 26 de Março) 

N E V E 3 tk O. 

] Attenção 
i 'Kxmas. sras, (|ue soffrem do ulero 

dos nervos que quizerem curar-se,, 
wlm como todas as doenças dos rins, 
gado, rheumalismo, estoinago, Im-
«lencia, más idi as. Impressnes, sy-
bills etc., ele., escrevam ao Dr. N A-
II!, caixa do t:orreio, 442—'. Haulo. 
tinte 1 sello de 200 réis para a res-
osta.—1'ara esta» consultas, por cor-
Mpoudeucias, e neicssario nome. 
dMe, morada e svmplomas dadoeu-
I . O tratamento é simples e inof-
tnsivo, com vegelaes dos pnizes asia-
leos. 

; lniiumeros atlestados de pessoas cu-
iadas. 
m X.ll. — Atlende chamados para o 
Slterlor. 

Cavai o 
' Vende-se um, fiequeno, de Ires an-
hos e melo, próprio para tiro. A' rua 
amara! liurjel. li. 40. 

G A I â W i 

E D I T A E 9 

Reecbedoria do Rendâs dá 
i a p l ü t l 

Faço publico, para conhecimento 
dos senhores coutrlbuinles, que, por 
esla Repartlçüo, a conlar desta dala 
até o dia 29 de abril correnle, nos 
termos do decreto n. I.Í3I, de 12 de 
novembro de 1904, se está proccden-

A g e n c i a d e t o d a s a s l o t e r i a s 
Casa que tem por innumeras vezes wudido, em seu varejo, grandes pre-
s aos seus freguezes, e é a — ' — ' '-•*- -*--• 

graudes prêmios a c.\lraliir-se: 
mios aos seus Ireguezes, e é a que pretefldo ainda, desta vez, distribuir 

' Ir-se : 

Esudd® m a i o — 
2 

SO- NA CASA IOTERICA 

M i a a « l o 

í ícío m m m m s a n t o s 
T ® ; e p l i o n o , I . O B l C a i a c a 

3 P A U L O 

ô c. 
n. 186 

Agencia Geral das Loterias da Capitai Fe i t a ! 
C a . a a 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
fliudada em 1881 p o l o a c t u a l p r o p i - l o t a r : 

JUU0 ANTUNES DE ABREU 
I I N I P A c a s a a q u e 0 P i * " " d e v e d a r prsfarencia, pela I I 
U l i l V ^ n S U a ser iedade e ünnortancia commercial v # 

Valdcmiro Si lveira 
E 

B r o n n o S i l v e i r a 

l iai o seu cscrlplorio de advocaela á 

R U A D E S . B K - V T O , U 

Acceitsm causas eiveis, commer-
ciaes e rrimluacs nesla e uas comar-
cas do interior do Estado c uo sul de 
Minas. 

PerfumariM 

A casa Nunes, eslí vendendo a 
cambio de vinte, o grande sorUmen-
to de perfumarias tinas. 

lista casa nlo faz queMSo de ven-
der barato, faz somente questão das 
v e t a n g n n a s — C s s a N i n e s . 

RI A DIREITA, N. 59 

- i a -

Sabbado, 29 do corrente 
L M P Ü R T A M I ; P L A N O 

Jo;<a a p e n a s c o m :S(> m i l n ú m e r o s 

K C o j e 

P O R 6 $ Q O O P Q H S Ç C 3 3 
Esto pramio tom sido vendido i j ia imerai vezas no importante varejo desta c.x»a 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

0 Rheumatisrao 
E Como Curak 

O R h e u m a t l a m e 4 r m A e t i f 6 r i r i i f i » < í í . ' o i w a í í í 
p o r i m p u r e z a s e x i s t e n t e s m o fluido v i U t i . o sajJÍUw» 
C o m f r e q u e n c i a a cauisn d t r o c t a é a p r e s o n ç I d a 
á c i d o u r i c o . O i Hymptou<af. (ia e i i f e r m l d a d o BÍn 
d o r e s a g u d a s n o s m u « c u J o & o a r t i c u l a ç õ e s . O 
r h e u n i a t i f - n i o m u s c u l a r u f f e e U g e r a i m e u t e us c o b 
taa e h o m b r o s o u <>s m a a c t i i o » g r a n d e s d ô s b r a -
ç o s e d a s p e r n a s O r h n i i n i a t i s j i i o i u l í a , m u i 4 t ç r i o 
c o n s t i t u o a m a n i V e H t A ç i o m a t « l ^ r i ^ s a , o d d 
o r d i n á r i o s e a p r o s e u t a c o m d o i v i ^ ü a e a r t i c u l a s 
ç ô e s , q u e o l i e g a m á s e r n u i l t o i n t í o s a a e a c e o m -
p a n h a d a s d e inf la m i n a r ã o e f e b r e . M a s o m a i o r 
p e r i g o e s t á e m q u e p o d e a t a c a r u m o i g i t o v i t a l , 
c o m o o c o r a ç ã o , e c a u s a r a m o r t e r e p e n t i i t ó . 

m a i o r i a doe e n f e r m o s d e r h e u m a t i ô l n o e m -
p r e g a m r e m é d i o s e x t e r n o s q u e a p p l i c a m á s p a r t e s 
a f f e c t a d a s . T h e s r e m é d i o s p o d e m m i t i g a r a d o r 
p o r u m m o m e n t o , m a s o a l l i v i o é s ó t e m p o r á r i o . 
O e f f e i t o s e e x t i n g u e l o g o . e .C t iho o p a c i e n t e e m 
p e i o r e s t a d o q u e antes». 

8 ó h a u m a c u r a p a r a o r l i e u m a t i s m o q u e 6 
e l i m i n a r a c a u s a . N e n h u m o u t r o t r a t a m e n t o 
p r o d u z i r á u m a c u r a p e r m a n e n t e . E i s p o r q u e a s 

1 

V? 

PÍLULAS ROSADAS 

do DR. WILLIAMS 
s ã o t ã o u n i v e r s a l m e n t e c o n h e c i d a ^ c o m o o roo» 
l h o r r e m é d i o p n r a o r h e u m a t i s j p o . C h e g a m á 

o r i g e m m e s m o d a e n f e r m i d a d e , lim"; a n d o o s a n -
g u e d e á c i d o u r i c o e o u t r o s v e n e n o ? q u e o v i c i a r a 
e d e s e n v o l v e n d o - a a o e e m c s t a c " > m , ' m a l v ~ 

S u a e f f i c a c i a p o d e a p p r e c i a r - s e p e l a s e g u i n t e 
c a r t a , e s c r i p t a p e l o S r . J o s é B a r b o s a d ' A r a ú j o 
M e l l o , «Ia p o v o a ç á o d© M a y a i a l , l i s t a d o d e P e r -
n a m b u c o , B r a z i l : 

'•sSvffri dojs annos de rteumatisiup e anemia \ponto de uSo 
TKidur attender aos :n«os ajíaaoros ; te lido recorrido a diverso» 
inadiuamuDt-os poderosos, ftão achei em ucnlinm d olles allivio 
para os ineas iua!o«. DHUei com oni elogio f-jito pc-1 o jornal 
<1' 1V1U1 ii Piialas Kosad^lao Dr. 'Wtlliif&s pava Písfoas Pallija» 
(Dr. Williams' Pnik Pitís tor Paio People), e mandei immedia-
tauK-ule eoaspier no Reeife na ' Oomoanbj^ da Drugas e Pro-
<lw;to» Ultimlcos' uma dúzia de frascos. Comoc«i Mqjacdo as 
pílulas, o no checar ao qnarto frasoo ij^ntia já graudo melhor», 
coisa quo não tiuha acontecido com os outros m&dicam^utos qne 
liavia tomado. (Continuando com as mesmas estuu hoje perfei-
tamente reafoib*lecido. 

" Duiaute n minha enfermidade estive do ram?. aigrinamezes 
e ^ousultci divqrsf» médicos. Depoie do resultado obtido com as 
pilnla«eiii qaestío teyho somjire reeommeiidad > as mesmas, com 
fvliz resultado. Só tomei as pílulas por stiis uiezcs o fiquei 
corady. 

(A:,«ignado; JOSÉ BARBOSA D' AKATJJO MELLO, 

A venda nas drogarias c boticftd sf) em frasco* de vidro. Ko 
nuvoluoi-i) exterior cor do rosa deverá ler-se. imprcano em letraH 
vermelhoí, o umíe adoptado pelo autyr <reste remedio; Dr. 
Williams' Pink Pill» for Pulo Pcople. 

Qualquer p«br.ua que tcnba diflienldade em ndquiril-a:. devo 
dirigir-ae A ca»aDr.Williams MedicinoCo., de Scheneeladv, N.Y., 
làtodoe Unidos, o será informado do lugar onde as pode comprar. 
A mesma nasa tem tuna repartição medica paru att undar gratuita-
luent» &.» consultas dos pacientes onde quer que ellea se en-
contrem. 

p o r 

s a b b a d O i B d e m a i o p r ó x i m o 
A p r e f e r e n c i a p u r a a c u m p r a «lo b i l h e t e s «tosta g r a n d e l o t e r i a «levo s e r d a i l a , 
t o d u * om m o l i v o t , a e s t a n n t i r j a e n c r e i l i t a i l a a y n a e l a «|eral. 

eaea que no seu importante varejo 
tem vendido grandes preinios 

O» pedidos do interior (levem ser dirigidos ao ngente <<eral o actual 
panhia de Loterias Naciouací do llrasil : 

representante da Com-

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 — 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 

D I R E I T A — 3 0 
S Ã O P A U L O 

R U A 1 1 D E J U N H O , 8 

A l b e r t o toi los os d ias — A s 

maukàs, das 8 . á s 10 ( s e n h o r a s 

e e r í a n ç a s ) — U t a r d e s , do 1 \\2. 

á s 4 , e á s noi tes , d a s 7 1 | ! á s 10 . 

E n t r a d a , 9 $ 0 0 0 

Üs quintas e sabbadis —MATiHÊES 
para todos, das 8 ás 10 

S U G G P S i O V A S W E L S M 
É o m e l h o r e mais puro 

Kacom-.nsudado por todou ca laslhoreu rnedie s 
Importado pela 

CASA A M E R I C A N A 
R U A D E S S . B E N T O , N , Q O 

Á v e u d a e u t o d a s a s b ô a s p h a r -
m a c i a s , d r o g a r i a s , a r m a z é n s e c o n f e i t a 
r i a s . P r e ç o , 3 $ a ^ a r r a i a . G r a n d e r e d u c -
c ã o p a r a c a i x a . 

RUA S. BENTO, M i 
TELEPHONE N 1.000 

f r a u d e offieiua de costura 
Participamos á noaaa numerosa fregneiia que acabamos 

de receber n u variado aortimento de confecções, capas, pa-
letots a carrlcks, últimos modslos 

Completo sortimento de l i s para rejtidos, Sanalle.g, co-
bertores e mais artigos pronrios para a estafto. 

Variado sortimento de cortss bordado a. mnsseliues. 
trazes, appiicaç3ea e tudo mais que ss refere a i noaso ramo 
de usffocio. 

As nossas mercadorias aio recebidas agera o marcadas 
de accdrlo com o cambio actual. 

AC P A U I S l í O V A L — R u í } S. B e n t o , n. 6 4 
Leandro, Nctlo <£• Madeira 

CKALET DO CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

« - I A S 0 0 MUNICIPÍL-> 

Km e^nril iluta do anuo [uí 
di-u a eentrua 

fCentena 
BesIIliado de lonlem :jltezena 

tGrupo 
f.T 
17 

C a p i « o X a g r f l 

F 0 B M I 6 A S C l í J A B A K A S 
Únicas qae acabam 

c o m a s m < t > i 
J.i riiegou a prinirira rewei-a. 
Vrj.deiu-se «« sanus de 10 fcilo» 

•om - «u\.inet, ou chi r«ixotr>|x-ta 
a<x>nclirio»adaf. 

t ni<o melo doi sr*«. lavradorei fX-
liarem com a terrivei tauvatom |>ou-> 
o>diulieiro e »em trabalho algum 

Fedido! : Rua Sarripaio Moreira, M 
l l a t i r i e t o * > o u v e k 

í fAISLO 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO D R M 
A C E I T E C E K A l KO ESTADO D l S Í O P A f L O : 

000*000 
S . P a u l o .RI ITLJHLOTTATR», C a i u » w U l , l l 7 

2 0 0 CONTOS 



A LOTERIA ESPERANÇA « â unlc» 
em que v»le » pena j&gwr-»e. Tcro 

•s melhores prêmios e 6 a que mais 
sortes (em vendido em S. Paulo. Pe-
didos i Caixa u. 1052, Rio de Janeiro. 

HO.M NEGOCIO—Por causa forçada 
®do repatrlnç.lo, vende-se um arma-
zém de seceos • o molhados íi rua 
Arlslldes Lobo, 11. I (Braz); podendo 
o comprador approvollar gratulta-
meute dc uma grando área de terrc-
uo pegado. 

BANDOLINS fclllo napolllano, a 40$. 
D 50$ e C0$, Casa Bevilacqua. Rua 
F. Ilfiilo, 14-A. 

CIIACAIIA—Vende-so por preço ba-
rallssinio, ua Vllla Morlana, rom 

liond á 50 metros, 7 conimodos, co-
zinha, casa para jardinelro, cochclra, 
rom eulrada por duas ruas. Trata-se 
com Armliilo Carneiro, rua de Sile 
üento, 03—solirado. 

ítASAS—Veudem-so magníficas casas 
x-'com esplendidas accominodaçfles, 
por preços sem competência, As ruas 
Geneial Jardim. Cesario Moita, Vis-
conde do Rio llraiico, Marlim Fran-
cisco, Conceição, Dom Retiro, llarlto 
de Campinas, liazoniclro ele. Trata-
se com Armlnlo Carneiro, rua de Sito 
Dento, 03—sobrado. 

/ U S T A A P E N A S D E Z TOS-
v T O E S um annmicio, de cinco li-
nhas, nesta secção. 

f'0Ql"ELUCIIE, lironchites, astbma e 
^ tosse em geral ct:ram-sc com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se cm Iodas 
as í harinacius e drogarias. 

I1E TODAS as loterias do Brasil, a 
"Esperança é a uhlca que annuncla 
os uonies das pessôas que recebem os 
maiores pieinlos. Caixa, 1052. Hlo de 
Janeiro. 

En x o v a c s p a r a C a s n n i c i i -

t o s n a L a S a i a o n , r u a 

d e S i t o B e n t o , 1 4 . 

* r M U C f i - S E am j a r d M r a « eha-
•earelro, com mulla pratica; díi re-
ferencias de s l ; pôde ler procurado, 

ir favor, ua rua do S. Jo3o, 1 11, 
«pelaria. 

«FEcrecese uma perfeita creada 
viiespaiihola, no Decco do Lucas 
u . I I , Gazometro. 

AFFERECE-SE 11111 casal exlraugelro 
"quo sii fala allemüo e |inglez, co-
sinhelros ou copelros ; trata-se á rua 
de S. Jollo, 225. 

AFFERECE-SE uma perfeita cosl-
"nlieira para casa do pequena famí-
lia; alameda dos A Miradas, tOO. 

OFFERECE-SE uma boa engomma-
deira para ca-a de família, dormin-

do na casa dos palrões, dando Infor-
mai ões de sua couducla das casas 
quo' tem estado ; rua Dulra Rodri-
gues, 43. 

OFFERECE-SE uma creada alleiuü 
para casa do |iei|ucua família, 

para lodo o serviço; rua do Trium-
plio, 27. 

0FFEI1ECE-6E uma ama hespanlio-
Ia, de 23 aunos, com abuudaiile 

lelle dc 7 mezes; e imin coslnlielra 
liespauliola, dc mela cdade com uma 
menina dc 8 aunos ; rua Monsenhor 
Andrade, 09. 

OFFERECE-SE 11111 homem porlu-
guez para jardinelro ou outro 

quaiquer serviço, dá referencias, e 
uma menina de l i auuos para pa-
gem de crcança ou serviços leves ; 
rua da Caixa d'Afilia, 5. 

OFFERECE-SE um casal hespanhoi 
de mela cdade, sendo n mulher 

bòa coslnlielra; rua Splrita, 15, La-
va pés. 

OFFERECE-SE um moço dc 10 an-
nos, sabendo bem ler c escrever, 

parA <jualtjuei- casa commerclal ou 
escrlplorlò, no cenlro da cidade, dan-
do liòas referencias de sua conuucla; 
rua Amaral Gurgel, 75 A. 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios tém vendido é a Esperau-

çs, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1053, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
f 38(000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
Dento, U-A. 

rfERECEM-SE uma coslnlielra c 
11111 casal porluguez, a mulher 

para coslnliar o mais serviços c o 
marido para qualquer serviço, inc-
uos jardim, n.lo faz questão dc Ir 
para fora ; trala-sc ;i travessa da 
Asscmbléa, 11. 1. 

TLAUTINS de i liano, fi chaves a réis 
I 23(000, Ca»» Bevi lacqua Rua 
S. Bento, li-A. 

¥ u t o — a p r o m | » 4 a - * 

l e d a b r e v i d a d e 

• s e c o m 

b r e v i d a d e n a L a 

S n i e o n , r u a 8 . B a n i a , 1 4 

La Saison-aOfficIna de 
primeira ordeia para 

vestidas do senharas e 
meninas, rua de S, Ben-
to, W . 

IOTERIA ESPERANÇA — E' a unlc» 
Jrm que vale a penú jogar-se. Caixa, 

1052, Hlo dc Janeiro. 

MUSICAS dc todas as ediçfles nacio-
naes e ex(rin>gclras, Casa Bevi 

Jacqua. Rua de S. Benlo, 14-A. 

OFFERECE-SE uma cosinlieira dc 
forno e fogão o uma creada nacio-

nal, A rua dc Sanlo Aiitouio, 105. 

OFFERECE.M-SE uma ama com leite 
de 2 mezes-e uma copeira bespa-

nliola, á rua Conselheiro Clirlspiuia-
110, 1, botequim Humberto.. 

OFFERECE.M-SE com urgência uma 
boa cosinlieira do forno e fogão 

para casa do lamilia de tratamento, 
ordenado 70$ ou 801, e uma menina 
dc 13 aiinos para serviços leves; Ala-
meda dos AndradaylO. 

AFFERECE-SE um moco serio com 
"cartas de sua couducla, para qual-
quer emprego em casa de commerclo; 
Irala-se á rua Santa Iphigenia, 83. 

OFFERECE-SE uma perfeita cosl-
nlielra nacional, de foruo e fo-

gío, para casa dc família de bom 
tratamento, d i InfnrmaçOes necessá-
rias do seu comportamento ; por ob-
séquio trata-se á rua dc S. I0.I0, '.'73. 

OFFERECE-SE um conselho grátis : 
Só se tem saúdo -bebendo o vi-

nho quinado de Freund llallor \ C. 
—Torlno. Premiado com 12 meda-
lhas dc ouro e 13 diplomas d houra. 
Cuidado com as imitações. 

«FFEHECE-SE uma coslnlielra para 
casa de pequena família, n3o;faz 

utiesIDo de dormir 110 aluguel; rua 
do Carmo, 11. 2'i A. 

OFFERECE-SE urna senhora branca, 
brasileira, para tomar couta de 

casa de senhor viuvo do tratamento 
ou rosiuhar cm rasn dc familla, n 
rua dos Clérigos, 20, Luz. 

«FFEHÊCE-SE um casal ilaliauo, a 
mulher para todo o serviço de 

casa, menos coslnliar, e o marido 
para coclieiro e tratar ile auimaes, á 
rua Manoel Dulra, Bexiga. 

rfERECE-SE uma moca brasileira 
para serviço de dentro, copeira, 

ou pagem de criança; rua Jaguaribe, 
11. bS. 

OFFEIIECE-SE uma mulher de meia 
edade para coslnliar e fazer outro 

qualquer serviço de casa de peque-
na família, llua .Monsenhor Andra-
de, 88-A. 

OFFERliCEM-SE duas moças dc 15 a 
10 anuos para serviços domésticos 

e um menino de 13 aiuios para qual-
quer serviço, á rua Fernandes Sil-
va, 20. 

«FFERECE-SE um moço porluguez, 
de bons fosluines, |»ara copclro 

cm casa dc família de tratamento, 
sendo recommcudado por uma co-
nhecida c das melhores familias des-
la capital. Recados por obséquio a 
ua Duque de Caxias, 133. 

OFFEllECE-SE um moço nacional 
para qualquer serviço, tem pra-

tica dc padaria e dáhôas refeienclas. 
llua do Quartel, 2, ou rarta 110 es-
crlptorio do Uiurio Popular a Anto-
nlo. 

hatpanho-

• T 8 2 H W 8 mezes. Rua 
da Coacciçlo, (oi. 

AFFERECE-SE um 
" rua do Layapés. 
de pequena fairtllla. 

uma coslnlielra na 
20, pura casa 

rfERECE-SE iimaVreada exlrau-
gelra para ooslnhar, A rua Bri-

gadeiro Toblas, 87, fundo, 40. 

coslnlielra, 
A porlu gue-
le lula còn-

rua dos liuayanazes, 07. 

OFFICniCCE-SE uma bòa 
roslulia A bahlana, e 

za, dando referencias de bòa 
dueta : 

OFFERECE-SE uma bfta coslnhelra 
aliem!!, n!io falia quasl o porlu-

guez e accella lambem outro serviço 
do casa ; rua Júlio Conceição, 01, 
Hom Rellro. 

«FFERECE-SE uma coslnlielra na-
cional, de forno o foglto, para 

rasa de lamilia, 
S. Jofio, 1BH. 

dormindo fóra ; rua 

OFFERECE-SE um casal hespanhoi 
para todo o serviço de casa; lua 

Brigadeiro Toblas, lln. 

ama de lei10 
AFFEHECE-SF 
" para amameiilarem casa dos ii 
trões, com leile de 3 mezes e sadl 
á rua Mlxta, K, iiiienle. 

ia-

«FFERECE-SE uma coslnlielra 
casa dc familla ; rua Uom 

para 
Reti-

ro, 10. 

OFFERECE-SE 11111 menino dc 15 au-
nos para qualquer serviço de casa 

de família; rua Joflo Jaclntho, 14, 
perlo da rua de S. Caetano. 

AFFK 
vnaru 

ERECE-SE uma ft.oça nacional 
para lavor e engonimar em casa 

de família, mas uno dorme ua casa 
dos patrões; rua de Santa I/abel, 1, 
Vllla Buarque. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra 
11 

dc 
mela cdade, porlugueza, proferin-

do dormir em casa dos patrões c 
dando boas referencias; rua 2 i de 
Maio, 10. 

OFFERECE-SK uma 
nlielru nacional, 

ga, 50. 

perfeita eosl-
ruudo Yplrau-

0FFERECE-SE um casal Italiano, a 
mulher para todo serviço de casa, 

menos cozinhar, o o marido para co-
clieiro c tratar do nutmaes, á rua 
Manoel Dulra, 35, esquina da rua 
Maria José—Bexiga. 

... 1 _ Â. t 

para a cidade ou ' 
llios, a mulher cosli 
o eiigoinmpdclra, . 
todo Serviço, sal* ler e escreva . 
Opllmas rétoreuclas. Cartas nesfcte-
dacçlo a S. A. _ 

lava«el 
o o . homem 

01'FEIlECE-SE urti hábil eqtíielro 
Italiano paro casa particular, d A 

lulas referencias, 4 rua Libero lada-

OFFEHECE-SE uma bòa coslnhelra 
extraligeiro, por 7S$ mensaes; tra-

ta-se A rua Barra Funda, 85. ,.; 

OFFERECE-SE um cosinhclrà do 
Irivlal, ua rua Marlim Francisco, 

n. 37. 

OFFEIIECE-SE uma coslnlielra ex-
traiigelra rom uma meulna de 8 

annos, c uma ama de lelle, eatran-
gelra, com leito do 7 mezes; rua 
Santa Rosa, 47, Braz. 

AFFERECE-SE uni bom agrleullor, 
"pratico de horllcnllura, doricuflura, 
Iralaniento de vinhas; tudo Isso pe-
los svslemas modernos, sabendo eu-
xerlar c tratar da criação de qual-
quer especie de anlmaes. Ilòas refe-
ienclas. Iliriglr-se u rua Monto do 
Ouro, 17. 

OFFERECE-SE uma moça coni bòas 
referencias e com pratica de arru-

madeira de quartos, copeira e ootros 
serviços domésticos; traia se ua rua 
da CòucelçAo, 101, hotel. 

OFFERECE-SE uma criada para todo 
o serviço dc rasa dc pequena hml-

lla, ou para copeira 011 arrumadeira 
de quartos, ou lavar roupa e passar 
a ferro, na rua Viscondo de Parna-
livba, 00. 

OFFERECE-SE uma ama portufi 
za com leito de primeiro lillio. 11 

Monsenhor Andrade, 00. 

;ue-
11 u a 

OFFERECE-SE uma lula coslidiflra; 
Irala-se A rua Maria Marcohna, 124, 

Braz. 

«FFIÍIIECE-SE um rapaz de 18 an-
nos para qualquer serviço do.tom-

merelo, ou de casa de família, tendo 
bastante pratica de copolro, d i tefe-
reuclas dn sl; rua Yplranga, 14S. 

OFFERECE-SE 
gelra para copeira de casa é f fa-

OFFERECEM-SE um bom jardinelro 
e um criado d» limpeza; trata-se A 

rua lirlgadeli'0 Toblas, 07. 

OFFERECE-SE uma crioda Italiana 
para loilo o serviço de t.isa, A rua 

Pires Ramos, 23, Braz. 

OFFERECE-SE uma moça porlugue-
za, de 15 annos, para ionelra c ar-

ranjos do casa. Una Anhala, 2'i. 

OFFERECE-SE uma cozinheira ita-
liana para casa de senhora só, ou 

de casal sem filhos, dormindo fóra. 
Rua dos Gusinões, 10'i. 

OFFERECE-SE uma criada nacional 
para casa de boa e pequena famí-

lia de tratamento, dorme no aluguel, 
ordenado, 50$ mensaes. Rua Álvaro 
<!e Carvalho, 18, Consolação. 

OFFERECE-SE uma criada para qual-
quer serviço, A rua A.isemhléa. IO. 

OFFERECEM-SE uma criada para 
lodo o serviço dc casa, menos co-

zinhar c eiigoniniar, e uma outra 
para copeira e pagem de crianças, 
llua BarAo do Ladario, 20, Braz. 

OFFERECE-SE um 
11 

habilitado cozi-
nheiro para qualquer casa. Pôde 

ser procurado A rua da Asscmbléa, 
11. 30-A. 

com leile 
de 0 mezes. Rua Maria José, 2. (be-

xiga 1. 

^FFERECE-SE uma ama 

OFFERECE-SE uma nina dc 20 au-
nos. com abundante leile de li ine-

zes. Rua .Marliuho Prado, 40. (Con-
solação). 

1FFEHECE-SE uma ama com aluiu-
'daule leite de 1 mezes, para criar 

em sua própria casa. llua Luiz 
ma, Í-U. (Cainbucy). 

Ga-

0FFERECE-SE uma cosinlieira es-
trangeira, de meia edade, só para 

coslnliar e nüo dorme no casa dos pa-
trões; rua Duque do Caxias, 53. 

moça extríiu-
. , casa i f fn 

mllia; rua S. Domingos, 17, Bexiga. 

OFFEllECE-SE uma cosiiihelnii por-
lugueza, de lióa couducla, par» ca-

sa dc pequeno lamilia, dormindo 11a 
mesma, A rualtodrigodeBarros,38-F. 

OFFERECE-SE um calxeiro paiaoha-
rutarla, com multa pratica, ou para 

oulro negocio, sabe falar francez e 
porluguez; rua do Commerclo, 50, 

4 As 0 da lorde. das 

Ü FFERECE-SE uma cozinheiro, 4 rua 
do Yplranga, 11.". 

OFFERECE-SE uma moça para la-
var e engoinmar, ou como cria-

da, lendo hflas referencias; 
moré, 12, Bom Retiro. 

rua Ma-

0FFERECE-SE uma bòa cosinlieira 
nacional para rasn do pequena 

familla, dormindo em cosa dos pa-
liõrs; rua da Graça, 78, Bom Re-
llro. 

OFFERECE-SE uma moça porlugue-
za para copeira, ou para arru-

mar quartos e costurar alguma rou-
pa ; sabe lèr c esrrevcr e n&o faz 
questão dc salilr de S. Paulo; rua 
Conselheiro Xeblas, 90. 

OFFERECE-SE uma ama, com lelle 
ile 3 mezes e dorme em casa dos 

patrões ; rua dos Immigranles, 172. 

OFFERECE-SE uma cosinlieira bra-
sileira, inullo asselada, uma cria-

da e uma lovudelra, A ladeira do 
1'orlo Cerol, 11. 5, poro cosa dc pe-
quena família; fazem oulros servi-
ços. . 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante lelle novo, achaudo-se em 

bóos condições paro crear uma crian-
ça : lrala-s"c A rua Monsenhor A11-
ilraile, 11. 00-A, 11a esquina da rua 
Oriente. 

08 A N N U N C X 0 8 nesta 
custam apatia* 19000, por três 

veiep, não excedendo de cinco li-
nhas. 

l y s t e m a B x o e l a i o r 

C e r t i d ã o d e n i e l l i a r a n i o n t a s r e q u e r i d a 

M A I S B A R A T O S — M A I S L E V E S — M A I S H Y G I E N I C O S 
. • I A a i l v i r a v c i a a a i a a « s <ie 

D e s d e i i o l l c g a d a s d c d i â m e t r o c p a r a p r e s s » e s a t é 1 5 0 I b s . p o r [ t o l k g a d a q u a d r a d a 

o e l s l o r 

Privilegiado psli filsÉ l 3.7SS ie 20 k Wn ii 1902 

f e r r u , 

M A D E I R A S ESTAMPADAS + 
Processo privilegiado pela patente «. 4.284 de 11 de abril dc 1906 

Forros, guariiiçdes, molduras etc., de um lindo effeito artístico, egual 
ao do stuco, ou obra de talha, o muito mais barato, servindo também para 
moveis e qualquer outro mistór, onde a madeira ornamentada realce a ap-
parencia. 

Tanques circulares e rectangulares 
d * m a d e i r a , d a q u a l q u e r c a p a c i d a d e a p a r a q u a g M t f o r U M 

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES 
a i r l f f i r - i E L O S f a b r i c a n t e s : 

XAVIER DA SILVEIRA & C. 
E n g e n h e i r o s I n d u s t r i a e s 

R u a Carneiro Leão, 59,61—S. Paulo 
PnECISA-Si: dc um alfaiate pratico 

de tlnlurnria. itua Amaral tiurgel, 
n 4fi. 

PniíCISA-SK dn um lioliil olticlal de 
harhclro. llua S. Caetano, 4. 

p i A NOS dos melhores aacloras, no-
I vos desde réis 1:500», usados des-
de 700|, Caaa Bevilacqaa. Itua 
S. Benlo, 14-A. 

PniXISA-Si: dc um ofliclal c dc um 
melo olliciol de liorheiro. llua liu-

que dc Caxias, 69. 

piANOS de aluíiiel a J0», 
> réis, Cosa Bevilacq,oa. Rua 
bento, 14-A. 

2 » 0 3)? 
S. 

Pi u : c i s a - s k 
« 

d o u m a 

c o z i n l i o i i ' » o ale u m a 

o r l a d a |>ara s e r v i ç o s l e -

v e s . U r a S e l e «fo A l u i l , 7 7 . 

I I I lVACi Steinweg- Nackf o me-
I lül lVOii ior do mundo, tinleo ai;eii-
le no Eslado de S. Paulo, Josii l,uc-
chcsl, rua José Donlfaclo. 4'i-A, que 
lendo rccelildo um lionlto .sortiinen-
to, vende-os a prc.ros harallsslmos, 
tanto a dinheiro como ein preslagões 
de 70» e IOO». Troca e utlua. Aluga 
Idoiios liorullssimos. 

J1IANO E H A K M O N X U M - Ll-
1 çíios dá o prof. 3. B0EMLER. In-
formaçfies, aventdo Luiz Antonlo, 10. 

PI l l X I S A - B B <lu u m a 

c r i a d a p a r u c a s a d e p e . 

<|i iena l a m i l i a . I t u a S . C ae-

t a n o , i i . 1 2 5 . 

D E L O J O Á I U F O X 
K RUA D RUA DIRR1TA, t-V 

RKK1NAC.AO DE 
d 

ASSUCAR — Veil-
'dem-se 3 tachos, 1 catxllo para de-

pôs. 1) do 10 soccos de assucar, I 
caixão para deposito de assucar de-
penelrado, mesa do haler e mais per-
tencei. Informa-se na rua Caslmiro 
do Ahreu, II. 171. 

TEüRKNO—Vcude-se um, com 8 me-
lros de frente e (V) de fundos, com 

liemfeltorlas, 
Ahreu, n. 17 

no rua Caslmiro dc 
. Irala-se uo mesmo. 

TERRENOS—Vendem-se hons terre-
nos para construeçao de prédios, 

avenida Paulista, rua ' 
dlm, Kiel Caneca ele. 
Armlulo Carneiro, rua 
63—sobrado. 

"a 
General íar-

Tralu-se com 
de S. Benlo, 

1'BI MIL H.ÉIS i apenas o qnaa-
>to custa um annnnolo, de einoo 

linhas, nesta secfSo, por tras 
Teses. 

R E S T A U R A N T 

•u i 

A ELECTRIGIDADE 
T a l a p h t n c a , a a m p a l n h a s , 

p a r a - r a i e s 

Fitem-se inslalloçOes deste ramo » 
•trellain-sc concertos. 

Laur Habasinski 
8 . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 847 

THE ATRO SANT'ANNA 

HOJE—Sabbado, 29 de a b r i l — H O J E 
G r a n d i o s o e i i ia<|i i i l ic( t e s p c c t n c u l u e m h e n e l i e i o 

d o p o p u l a r i s s i n i o a e t o r R r a n i l ã o , c o m a 1 " r e p r e s o u 

I n ç S o «Ia v e r d a d e ! , a f a b r i c a d e (|nr<|a l l i a i l a c m 3 M o t o s 

d o r e p e r l o r i » d o e n q r a ç a i l i s i i i i n u l l r a i n l ã o 

MUDANÇA A' MEIA NOITE 
P E R S O N A G E N S 

Dr. Mario Botel.lio (advogado), sr. l.eiUo -llrito Cordeiro (Jurlsla). Ilran-
dllo—Dr. Cornelio Nenriio (medico), Leite—Ma'a Ido Cordeiro, sro. d. Soplila 
Krneslina Bolellio, Maria í.avrot— Valeria (criada i. Braz.lo. 

I.ISBOA — ACTIALIDADE 
Dando fim a esta verdadeira festa do riso, a m liem orgauiaado 

TN .TEBMED IO . 

M A L S E G B E T 0 ! — S o n e t o r e c i t a d o p a i o e s t u-

d i o s o a e t o r L e i t ã o . 
Feio sympathico actor Brandão Sobrinho a cançoneta : C O M O 

M E U C H A P É O ! 
U M S O N H O ! !—Monólogo do pranteado poeta paulista. Or l ando 

Teixeira, recitado pelo correoto actor Eduardo I,eite. 
O 1" actor comico Machado cantaiÃ a engraçada cançoneta : A 

M I S S A C A M P A I . ! 
A E M A N C I P A Ç Ã O D A S M U L H E R E S - Monolog-o or ig ina l do 

popular iss imo actor B rand i o e pelo mesmo recitado. 
'terminará o especlaculo o sempre desejado Doo de los pavaçuas can-

tado nela gentil MAItIA LAYItOT e o sympatlilsado EDUARDO LEITE. 

A m a n h a , d o m i n g o 
Grandiosa M A T I N É E e dedicada As exmas. fami l ias . 

A' 1 1|2 UA TARDE 

A ' s 8 l | 2 - F e s t i v a l d o I " 

FOLYTHEAMA-CONCERTO PRAÇA DE TOUROS 
. Empresa J. CATEYSSON 

' l o u r n ú e S a g u i n l i a A m e r i c a d u S u l 

a c C o p c o m i c o 

M A C H A D O 

HOJE — Sabbado, 20 de abril de 1905 — 

E S T R I T A S & 
M i l e * . C t i a l i g n y , c a n t o r a f p a n c e z a , E l l y 

piac, c a n t o r a c o s m o p o l i t a , G i l s o n , 
c a n ç o n e t i s t a f p a n c e z a , B e l i a C a r m e n , 

c a n t o r a e b a i l a r i n a 
h o s p a n h o t a , D a l f r o d a , c h a n t e u s e r e a l i s t e 

PENÚLTIMO DIA 

LOOPING THE LOOP 
p e l o c e l e b r a c y c l i s l a m u n d i a l 

M l P l I S f 0 \ 
Amanhã, ^ Domingo 

MATINÊ E FAMILIAR 
i i l l i m a f i i i i o ç f t u «Io 

R e c r e i o T a u r o m a o h i c o P a u l i s t a n o 
A N H A N O A B A H U E P A S S A O B M P A R T I C U L A R — S . P a u l o 

DOMINGO—30 de abril de 1905 — DOMINGO 
A S 3 1/3 H O R A S D A T A R D E 

-̂CORRIDA 0RIGINAL-4» 

ifflffl 

Preços e horar. do costume 
O resto dos bilhetes na bi lheteria do theatro. Loopitsi fhe loop 

s e n d o 2 p o r t u g u e s a * p a r a a l i d o a c a v a l l o 

5 i i a c i u n a c A p a r a m l i d o a p é 
A' liora marrada, honrados com a prcsr.nça do e\nio sr. dr. Jorge. T\lil-

riçíi, digníssimo presidente do Eslado, que Uo ^cutllmente accedeu ao con-
vite da Empresa, será ilndo pelo In te l l i gen ta o slpnal dc entrada h lima 
soberba e eleitanle quadr i lha , composta do insigue ravallelro portugue/. 

Adelino . d'Almeida Raposo 
! I I 3 E S P A D A S 3 1 I I 

Leandro Sanclicz dc Lcoii Caclicía, Francisco Carrilho 

JEl 

d o s v n i p a l l i l f o e n f i i n i a i l o 

MANUEL ANTELLO 
que tanto successo alcançoy nas prlucipaes praças da Anicrica do Sul. 

' BAMDARILIIEIROS : 

José da Costa, Frederico Ptrez, Mano«l fitloeha, 
ânrelíano de Oliveira e Innoesncio Ângelo 

Bi l lie i es «i vend«4, íilé tio meio-dia dc Domingo, nus soj^uiulcs rasas* Jos 
Praia, lar,o da Misericórdia, .llrasserlc Paulista-, praça Antonlo Prado i 
.Confeitaria do Norte-, Avenida Rangel Pestana. ' 

ranço» 
r.amarotes, 40»000; cadeiras. 8çj(KKI; Sombra, KM X); Sol, 3ÍD00. 

LUIZ SPIESS 
b o a j o s r B o n F A c i a » • i m i 

Almoço, dtu 8 e meia d 1 hora. Jantar, da» 4 dt 8 horto, 
pratoi, bem preparado e variado, por 19500 

V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S . « 0 1 0 0 9 

V i n h a d e t o d a a q u a l i d a d e a l l o o r e s f i n a s 

Pensão Alterna 
Internos,U0| e IfiOOOOO. Externos, 70(000. Dlarla. 5|W) 

L U I Z S P I E S S 

LIQUIDAÇÃO 
D A 

C a s a do G u e r r a 
Devido A alia do cambio, resolvemos fazor uma grande llnuldaçlo de Io-

das as mercadorias do nossa casa o fazer um uovo sorllmenlo; para isso s;-
euiu para Parla o nosso chefe, no dia U de marco, portanto, faremos iol,> 
os possíveis para liquidar pelo. custo real 

TODAS AS EXI8TENCIAS DA C A I A 
1'edlmos As eumas. famílias ler a bondado de n.lo fazerem compra- <eó 

antes verem os nossos preços. 

Valeiitim Gnerra & Irmãos 
R u a D i r e i t a s a e 4 — T e l e p h o n e . 8 5 3 

S. P A U L O -

Uverpool, Brasil and RivarPlafs S tami r 
Linha Lamport 9t Holt 

Ssrvlç» d* pssaa(|«n<i 

t b b e n c e . . 

B T R O H . . . 

T I H T O U E T T O 

(i.301 lons.) 
(V.DJI . ) 
(4.181 . ) 

•pau Ntn.Yifk 
i i s n í n i d r > 

— de maio 1U d- maio 
23 de • í de Junlio 
— dejunlio — • 

o Mtnin 

T E N N T S O N 
(i.001 TONELADAS) 

( I l u m i n a d a a ! • • • ( • • t e l a s 
Salilrá de Santos, 110 dia í ) do corrente, o do Rio d« Janeiro, no I » 

3 de maio, pora 

Bahia* Pernambuco e Nova-York 
Recebe passageiros de 1* o 3* classes para os portos aluna e p iri 

B A R B A D O S 

Eate paaaata proporcloot >M piutgeirw tadi o ontart i n«3«lirii . ' 
« Tkgem aala rápida que via Ioclttarra • i.ia oi ia^iaroilaatw di l>i'Jii«<>: 

Preto dapaaMgem dl 3* cliiit do Rio da Jaaalri ptri Njfi-Yorí, 
tfeiiari, moeda aoterlcaoi) «, da SAUtoa, * W " . 

0« paquetae Tonay ion e Byroa UmUmbaii ctmry.it ajpjrioro» 
classe, custando ani» » J i " c t l i i lalta. 

Para paaiagaú <• mil» ioforat^lN, trats-aa, 
na alo rADLO, oa* 

S m I I . I l r a d l c , r w d a Q u i t a n d a , 
•M l à i i M , ooa oi aa atros 

F . S . H a m p i U r d & Q , L d . r u a 1 5 d a V i r t a l i r i i 
• x» ais, ooa «a aos*roa 

K a r t s n l l o g a w & C . L i . , r a i P r l i a d M l i M a f * » . 

• i» 

dc t* 

mi msm 
J u n t n C o n i i n o r c i a l 

Scssüo de S8 de abril dc 1908. 
Presidente. Joio Cândido Martins; 

secretario interino, José lllppoljto da 
Silva; deputados: Jo3o Antonlo Ju-
113o c JoDo Ignacio Pereira Llina. 

EXPEDIENTE 

fíeijuerioienioi: 
De 1'inlo Freire & C„ Miguel Cbiap-

,iella A- C.. desla praça: S. Munlií ile 
liouzalez, da de Santos; Fiorenzano 
A C., da de Ararai|unra, para o ar-
chlvamento de seus dislractos so-
claes.—Are hl vem-se. 

lie llorgcs k C., da praça de San-
tos, para o mesmo fim —Jonleni a 
procuraiHo es|iecial para o distracto, 
do socio Eduardo IJorges de Aze-
vedo. 

lie Jorge Abdalla A Filho, Cnlta-
biano A C., (jaudeiK lo «V Solirinlio, 
J. ( ariloso A Rodrigues, desla pra-
ça, para o archivomento de seus con-
frolo« soclaes.—Ari hlvem-se. 

lie Mirtll Deulsch A Kernand Drev-
fus, desta praça, para o arclilvamen-
lo da prorogaç.lo de seu contrato so-
ciai.—Arçülve-se. 

De A. Pinto Freire, Jorge Abdalla 
A Filho, Alberto Levv 4 C.,liandeu-
çio A Sobrinho, Cáltuliiano A C., 
fle-la praça, para o registro de suas 
l)i mas rommerrtaes— Registrem-se. 

De Marta Jorge, de Cachoeira, para 
o mesmo Am — Mencione a data do 
Começo das operaçOes commerclsw. 

lie J. Cardoso A Rodrigues, deste 
praça, para fgnal tlm— Seja a firma 
as^ignida pelo* soelos e devidamente 
reconhecida. 

De JoAo Pedro 4t Inalo, de Espiri-

to Sanlo da llòa Vista, para egual 
Um — Completem-se as declarações 
com relaçlo ao Inicio das operações 
e a data do arcliivamenlo dc seu con-
Irato social. 

De Francisco Caltabiauo, para o 
cancellamcuto do registro do sua lir-
ma—Complete o sello. 

I)e Anseio llernandez, desla praça, 
para serem transferidos a sua lirma 
os livros da lirma M. Ilezende—Prove 
ser succcssor da lirma ex-proprielarla 
dos livros. 

Dc Alhano A l.ameiro, desta praça, 
porá o registro da marca—Padaria e 
Confeitaria Oriental, i|ue adoptaram 
para os proibidos de seu commcrcio 
-Registre-se. 

Do Uanco de Credito Real de Sito 
Paulo, para o .irclihamcuto do l/ia-
rto IJHkial do l.ilado, que publica 
a ocla da asscmbléa geral ordinária 
realisada em 30 dc março dc 1903— 
Areblro-se. 

Dc Vicente Picerni, sacio solidário 
da lirma Larocca, Picerni A C. e 
Eugênio Teixeira Leite de Abren, 
desta praça, para serem admitlidos li 
matricula"dos eommercianles—Malri-
eulem-se. 

M e r c n i l o s d e c a m b i o 

rj*ARA SV.VIilCAl. 

A Câmara Syndical dos Correlores 
afliixon lioutem as seguintes laliellas: 

90 dias à vista 

Londres 16 11|3i 16 19,32 
Paris 571 575 
Hamburgo 704 710 
Itália 575 
Portugal 310 
Nova-York Í.98I 
Soberanos MOOO 

Extremos : 

Contra banqueiros, 16 ãit a 16 I3|l6. 
Contra raira malriz.iu u[8 a 16 13)16. 

Km egual data do anuo passado: 

•J0 dias á vlsla 

l.ondrcs 
Paris 
Hamburgo, 
Ilalia 
Porl ligai 
Kora-Torfc 
Soberanos 

Extremos: 

Contra banqueiros. 

12 1]32 
793 
97;) 
793 
3:í) 

4.111 

13 1|H a 12 3,H;. 
Contra caixa malriz l i 1|8 a 12 3|I0. 

Comniunlcaçôeíi da Praça do Com-
merclo. 

Santos, 28 (ás 11.57)— bancário, 14 
I3|lli; particular, 1G 7|M. 

Mercado, tirme. 

CAMBIO 
«IO, 28 

Horas 

10.1:; 
10.43 
II.1S 
li,.-)5 

1 . 1 8 
1.3o 
2.10 
S.S0 
3.00 
3.13 
4.25 

Bancos 
wcum 

16 
3|l 

i3|32 
13] 16 
25;32 
il|in 

2i|32 
5,8 

í i i ia 
3|4 

13)14 

Bancos 
twnp. I.etras 

—16~ 
2Ü|32 
27)31 
7)8 
7)8 
3)4 

2113» 
11 )16 
P2I|32 

3|l 
27)31 
2f|3-2 

Mercado 

Ap.esla. 
Estável 
Kslavel 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Frouxo 
Kslavel 
Firme 
Firme 

TBAJSACÍrrs aCAL!SA»AS llO.VTrM 
50 acçõesda Comp. Paulista,a2ífi» 
27 Idem, idem, a 129* 
16 Idem, idem, a 219f 
• idem, Idem, a 229a 

IO arçôes da C. Hogyana a 236# 
5 idem, Idem, a 2)5} 

30 Idem, idem, a 23ü§ 
50 Idem, idem, a 23.'.« 
r, letras do 11. C. Real,8 "(..a »DJ 

4o Idem, Idem, a 15$ 
10 aerfies do U. Com. Italiano, a 2? 8 
20 idem, Idem, a 2208 
10 Idem, Idem, a 2i"| 
111 Idem, Idem, a '22.18 
10 ldcin, idem, a 1218 

A 1IORA OFFICUI . 

17 ícçffsdaC". Mogyauaa !338 
U L T I M A S O r r E R T A S 

h .ndos PVBI.ICOS Vend. Comp. 
Apólices do Eslado 1:010» «70» 
Apólice; geraes dc 

o ), . . . . 
Apólices geraes de 

!• "|„ empresllmo 
de 1893(ao porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do Estado 
do Paraná (do va-
lor de iiOOí). . :;20» 

Idem, juro 7°|, . 9j0« fcjo* 
Letras da Cantara de S. Pento. 

1* emprestimo. . — — 
3° emprestimo. . — — 
4" empréstimo. . — — 
5" emprestimo. . — — 
6o emprestimo. . — 71$ 
7* emprestimo. . 89* — 
Idem ao 7° emp. a 

30 dias, s vont. 
do vendedor. . — — 

Lelra>daC. de San-
tos ít" emissSo) 87» 84» 

Idem Idem (í*emis-

s5o) . . . . 89*800 868 
Idem idem de S. 

Ca rios da 3* série — — 
Idem da Câmara | 

de S. Sim»o. . — — 
Idem Idem ri' emls-

slo) . . . . — — 
Idem Idem de Ca-

sa Branca. . . 

Letras da C. de 
Campinas (ex-ju-
ros). . . . . 82» 77í'iOO 

Idem de Campinas 
de2'Ki$ . . . 140» 125» 

Letras da C. dc Ca-
plvary. . . . — — 

Lclras da C. dc S. 
Cruz das Palmei-
ras w— 4 CS 

Idem da C. de Sla. 
lllta ( l 1 série) . 

Idem Idem da 

— 318 lllta ( l 1 série) . 
Idem Idem da _ 
Idem da Câmara dc 

Rio Claio. . . — 20».* 
Idem da Câmara de 

Jundlahy. . . — — 
Idem ile Limeira . — — 

ACcfiES DE BANCOS 

Commerclo e In-
dustria • . . 358$ ' _ 

Credilo Real carl. 
358$ ' 

hvpothecarla. . — _ 
S. Paulo. . . . 1278 1239 
Idem 130 dias). . _ 
I niíio de S. Paulo. 138 11» 
Comm. Italiano . 22"8 
Industrial Ampa-

22"8 

ACÇOKS DK COMPANHIAS 

137$ 233$ Mogyana. , . . 
Idem. Idem, Int., 

a 30 dias. . . 
Ideai, Idem. a 30 d. 

A vont. do vend. 
Paulista . . . . 
Idem,Idem, a 30 d. 
E.de Ferro de Dou-

rado . . . . 
Melhoramentos S. 

Paulo . . . . 
Fabril Paulistana . 
Paulista de Electri-

cIdade de Limeira 
Aularetiea . . . 
E.de F. de Arara-

quara . . . . 

2318 2278 

Industrial de S . 
Paulo . . . . — 103$ 

Mac llardy . . . — _ 
Vidrarin St. Maria 300$ 200$ 
Luplon . . . . — _ 
Meclinnica . . . I0f,$ _ 
Teleplionlea. . . 100$ 83$ 
Agua Superaris do 

lirasll (Int.) . . — — 
Empresa Águas c 

Exg. de H. Prelo 3008 220$ 
DEBENTLRES 

Norte Paulista . . — _ 
C. Keb. Paulista 11a 190» — 
Ernpiesa Águas e 

Exg. de R. Prelo 93$ — 
Industrial de S . 

Paulo, ex-juros. 200» 180» 

LKTIIAS IIVPOTIIECARIAS 
B. Credito Real de 

,« "1 38» 35» 
Idem de 6 V a 3<) 

dia» . . . . _ _ 
Idem 8 •!„ . . . 4D* 4t»-
Idem 8 a 30 dias — — 
banco II. S. Paulo 15$ 40$ 

rürr.o no c a f é f .u sa .v tos 

A AssoclaçSo Commerclal recebeu 
o seguinte tèlcgramma : 

SANTOS, 18 
O mercado abriu boje com regular 

procura, 11a base 3$800 por 10 M-
los. . 

E x p * r t a d o r a « 

Rclaçüo dos exporladores que pa-
garam direitos, hoje, na Reeebedorla 
de Rendas: 

Arbuckle A C. . 
Prado, Chaves. . 
Naiimanniiepp. 
Tb. Wille A C. . 
Ilard Rand . . . 
Kd. Jolinstou . . 
Alves Lima. . . 
GintevoG. Berger. 

3fi 090$.W 
10:0»0$000 
1194H8S70 
10:817»000 
8:4218000 
3: 
4:.yi3$t72 

«398 m 

Carlos Ebcrraiid . . . 388C.I 
Slrlani A C 1151)9 

Rlverms l$'(00 

I t e n d í m o i i l o a l i s m s t 

SANTOS. 28 

Reeebedorla: 
Exporteflo 
Impostos 
EsUtinplllias,,, 

Total 

Em egual data de 1901 : 

Rendeu 

Alfândega 
Papel... , . , „ „ „ „ • „ , . 
Saro 
Coiuumo 
Licença 
MampUl iu 
Verba 

77:650)107 
H;l)77fHü5 

41700 

100:3411702 

13:738$930 

»4.0 
m 

1:032434o 
«WOOO 

5574300 
741 $1)40 

Em egual dala de l9 J t : 
Rendeu 170:1008198 

V a l e a d a a u r a 

Taxas que vlgorarana u>jt i»«» r*. 
ics de ouro da A l to la ia : 

IfBdooBaoW 16 l|l 
M w P l a t o B a o k »o 11 
OsaaaMKlo e ludiutrU. 16 >h|i> 

AUmnlo IR 9,16 
Uíã 4» oaftraiiga•••,.. to llj lfi 

A v i s o s M a r l t i m a o 

SAXTOS, ! 8 

Movimento do porto. 
Entradas: 
Vapor nacional Vir torta, >ie Porlo 

Alegre e ewalas, ci>m 8 dias, carga 
vários geoeros, dr 305 iMiMadas, con-
signado a F. de Seusa Dantas. 

Vapor nacional Aracaty, dc i -
nambuco, com 7 dias, car/n var • 
i/enerns, de 381 toneladas, oonsigua-
do a O. Santos. 

Vapor fraucez Orteanali, de Geim-
\a e escalas, com 22 dias, carga \ »-
rios generos, de 1185 toneladas, con-
signado a Antunes dos Santos. 

Sabidas : 
Para o llavre. com caftí o vapjr 

francez Carotina. 
Para Rio de Janeiro, com vários 

gêneros o vapor nacional Viciaria. 
1'ara Huenos-AIres, fem fruclas o 

vapor Italiano llio Amazonas. 
VAPORES KSPIRADOt XO R I > 

Maio: 

Santos, . l lallc. A- f 
Rio da Prata, .Orleanals 
Vigo, .Argentino. » 
Rio da Prata, >Oruba>. • 
Santos, .8. Paulo» _ 
Gênova e escalas. .Lss Palmas. 
Rio da Prata, 

VIPORSS A SARIS Dl 81® 

Hamburgo e esc., -Sleilia. 

Maio: , „ 
Portos do norte, «Fagundes \a 

rei 
Nova-^ork, .Tenarson-
l.lveriKiOl r escalas, .Orulia.. . 
Rio da Praia, .Argentino 
Hremen e escalas, « l la l lc— • 
Nápoles e escalas, «llrleanaiy 
Hamburgo e escala», «S. Paulo. 
Santos, .Las Palmas^ 
Soulhaatplon e escala», 

VAPORES A SARIR SANTOS 

Em maio. 

Hamburgo, «Sio Paulo 
Huenos-AIres, «Magdalena , £ 
s.,ulb»mplon, «NHe- . . 
HamliM«0. -Prlni Slglaranod... 
Hamburgo, .Pen»amhiKo... 
Hamburgo, 

IftiÉâAÉÉHl 
s i 

T f ^ | f , . , 


